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Número  de  mulheres  na 
PM  cresce  84%  em  5  anos 

É  cor-de-rosa-choque!  Eias  já  são  3-716  ou  8,28%  do  efetivo  total  da  Polícia  Militar  do  Rio,  e  a  tendência  é  que  ocupem  cada  vez  mais  espaço 
neste  terreno  tradicionalmente  masculino.  Na  última  formatura  de  soldados  da  corporação,  o  'sexo  frágil'  representava  25%  dos  formandos  pácos 


BLOCO  DAS  MULTIDÕES 


Milhares  vão 

i 


ruasj) 


-Carnaval 


No  Jardim  Botânico,  o  Suvaco  do  Cristo  arrastou  30  mil  foliões.  Já  no  Centro,  o  Bloco  da  Preta  levou  mais  de  300  mil  pessoas  à  avenida  Rio  Branco  1  luiz  roberto  lima/futura  press 


Mên^ 


Holandês  comemora  1  rui  porto  filho/foto  arena 


Seedorf  dà  a 
liderança  ao 
Botafogo 

Meia  marcou  os  gois  da  vitória  por  3  a 
1  sobre  o  Macaé.  Vasco  tropeça  e  Fia 
vence  com  goi  de  Hernane  págs.  15  e  le 

Presos  fogem  de 
penitenciária  pela 
saída  de  esgoto 

27  detentos  escaparam  de  penitenciária 
do  compiexo  de  Gericinó  ontem. 
Quatro  foram  recapturados  pág.ob 
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Blocos  empolgam 
multidão  de  foliões 


Carnaval  No  último  fim  de  semana  antes  da  festa  oficiai  na 
Marquês  de  Sapucaí,  milhares  de  pessoas  curtem  a  foiia  nas  ruas 


A  uma  semana  do  Carnaval, 
os  foliões  já  estão  com  o  sam- 
ba no  pé  e  a  empolgação  a 
mil.  E  enquanto  as  agremia- 
ções estão  na  reta  final  para 
os  desfiles  na  Sapucaí,  os  blo- 
cos estão  agitando  as  ruas,  ar- 
rastando multidões.  A  novida- 
de é  que,  quando  encerrada 
a  festa  neste  ano,  será  publi- 
cado decreto  no  qual  a  Rio- 
tur  proibirá  venda  de  abadás 
e  área  vip  em  blocos  em  2014. 

A  programação  foi  inten- 
sa ontem,  com  a  passagem  de 
pelo  menos  20  blocos,  em  vá- 
rios pontos  da  cidade.  Com 
tradição  de  não  divulgar  o  ho- 
rário de  saída,  o  Suvaco  do 
Cristo  atraiu  cerca  de  35  mil 
pessoas,  segundo  a  Riotur.  O 
desfile  começou  às  lOh,  na 
rua  Jardim  Botânico,  mas  des- 
de cedo  já  havia  muita  gente 
na  concentração,  na  rua  Faro. 

"Adoro  o  Carnaval  do 
Rio.  Cheguei  aqui  às  8h  e  te- 
nho uma  maratona  de  mais 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJ/S  METROJORNAL.COM.br 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  lançado 
no  fim  de  novembro:  'Onde  Está  Tudo 
Aquilo  Agora?'. 


cinco  blocos  hoje",  disse  a 
estudante  mineira  Rosane 
Diegues,  24  anos. 

Em  Laranjeiras,  pais  e  fi- 
lhos com  fantasias  capricha- 
das curtiram  o  Gigantes  da 
Lira,  na  manhã  de  ontem.  A 
pequena  Beatriz  Valle,  5,  acor- 
dou cedo  para  se  vestir  de  fa- 
da. "Ela  ficou  encantada  com 
a  banda  e  os  grupos  de  palha- 
ços", contou  a  fotógrafa  Da- 
niela Dias,  tia  da  menina. 

Hits  da  música  brega  de- 


ram o  tom  da  folia  no  Fogo  e 
Paixão,  criado  por  fãs  de  Wan- 
do,  que  desfilou  no  Centro. 
Por  lá,  também  passou  o  Cor- 
dão do  Boitatá,  o  Escravos  da 
Mauá  e  o  Bloco  da  Preta,  que 
arrastou  300  mil  foliões. 

Até  o  início  da  noite  de 
ontem,  a  Secretaria  Mu- 
nicipal de  Ordem  Pública 
(Seop),  com  apoio  de  guar- 
das municipais,  deteve  73 
foliões  por  urinarem  em  lo- 
cais públicos.  ®  METRO  RIO 


SANTA  MARIA, 
BRASIL 


Uma  repórter  da  emissora  britânica  BBC  me  perguntou 
esta  semana  se  o  desastre  de  Santa  Maria  (RS)  não  iria  re- 
percutir nos  grandes  eventos  internacionais. 

Possivelmente  sim,  mas  esta  não  é  a  questão  mais  im- 
portante. O  problema  principal  são  os  milhares  de  jovens 
que  frequentam  discotecas  no  Rio  e  em  outras  cidades  do 
Brasil  que  se  arriscam  em  armadilhas  às  vezes  letais,  co- 
mo a  da  boate  Kiss,  em  Santa  Maria. 

Os  grandes  eventos  são  apenas  uma  razão  adicional  pa- 
ra adequar  as  casas  de  diversão  brasileira  aos  padrões  de 
segurança  internacional.  Grandes  desastres  como  nos  Es- 
tados Unidos,  Rússia,  Argentina,  China  e  Tailândia  já  ha- 
viam ensinado  o  caminho.  A  combinação  de  recursos  pi- 
rotécnicos com  revestimentos  acústicos  é  muito  perigosa. 

Houve  avanços  técnicos.  Há  fogos  com  chama  fria  e  há 
revestimentos  não  inflamáveis.  Custam  mais  caro.  A  esco- 
lha de  produtos  mais  baratos,  a  superlotação,  guarda-cos- 
tas  hesitando  diante  de  uma  multidão  em  fuga  (supondo 
que  não  iriam  pagar  a  conta)  -  o  que  significa  tudo  isto? 
Ganância. 

A  cabeça  do  governo  precisa  mudar.  Mas  a  nossa  tam- 
bém. Aqui  perto  de  casa,  quando  saio  de  bicicleta  encon- 
tro gente  saindo  de  uma  boate,  na  esquina  de  Vinícius  de 
Moraes  com  Borges  de  Medeiros,  na  Lagoa. 


^FECHADA 


Depois  de  Santa  Maria,  olho  as  duas  pequenas  portas 
da  boate  com  aflição.  Não  há  saídas  laterais.  Como  cente- 
nas de  boates  no  país,  ela  está  entre  dois  prédios. 

As  saídas  de  emergência  são  essenciais  para  a  sobrevi- 
vência de  um  numero  maior  de  pessoas,  uma  vez  que  a 
fumaça  pode  matar  em  cinco  minutos. 

Muitas  casas  não  têm  nem  alvará.  Mas  as  que  têm  nem 
sempre  são  fiscalizadas.  Todo  o  cálculo  das  normas  de  se- 
gurança deve  considerar  a  variável  lotação  permitida. 

Quantos  lugares  abarrotados  não  encontramos  na  noi- 
te? E  preciso  também  que  as  pessoas  tenham  alguns  crité- 
rios na  escolha. 

Não  sei  como  vão  escrever  a  nova  lei  que  prometem, 
mas  o  alvará  deveria  ser  estampado  do  lado  de  fora  das 
boates,  como  se  estampam  os  menus  de  restaurantes. 

Minha  sensação  é  esta:  a  tarefa  de  fiscalizar  é  superior 
à  capacidade  do  governo.  Só  uma  mudança  de  cultura, 
nas  autoridades  negligentes  e  nos  frequentadores  de  boa- 
te pode  trazer  um  salto  de  qualidade. 

Talvez  seja  necessário  repensar  também  este  método 
de  cobrar  as  despesas  na  saída.  Na  Kiss,  nem  retiraram  as 
grades  metálicas  que  usaram  para  organizar  a  entrada.  Is- 
so é  um  indício  de  que  a  ideia  de  segurança  era  focada 
apenas  no  lucro  da  casa. 

O  Rio  precisa  de  uma  política  muito  mais  séria  de  pre- 
venção: medidas  que  não  devem  ter  em  mente  a  Copa  do 
Mundo  e  a  Olimpíada.  Medidas  independentes  dos  gran- 
des eventos. 

São  um  sinal  elementar  de  respeito  à  vida. 
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Paulinho 
da  Viola 

o  cantor  e  compositor, 
homenageado  e  anfitrião 

do  bloco  Timoneiros  da 

Viola,  saudou  o  público 
em  cima  de  um  trio  elétri- 

co  durante  o  desfile,  on- 
tem à  tarde,  pelas  ruas  de 

Madureira.  Cerca  de  oito 
mil  pessoas  participaram 

da  festa,  de  acordo  com 
a  Riotur. 
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Farda  mais  feminina 

Tropa  de  batom.  Contingente  de  mulheres  na  PM  do  Rio  cresceu  84%  desde  2008.  Eias  representam  8,28%  do  efetivo 


Derrubando  o  mito  de  sexo 
frágil,  a  força  feminina  está 
cada  vez  mais  presente  na  Po- 
lícia Militar  do  Rio  de  Janei- 
ro. Nos  últimos  cinco  anos, 
o  contingente  de  mulheres 
vestindo  a  farda  azul  cresceu 
84%.  Elas  eram  2,2  mil  e  ho- 
je já  somam  3.716  agentes,  o 
que  representa  8,28%  do  efe- 
tivo total  de  44.851  policiais 
da  corporação. 

Para  a  porta-voz  da  PM, 
major  Elaine  Baldanza,  de  33 
anos,  a  ascensão  feminina  é 
uma  consequência  natural 
do  que  já  vem  ocorrendo  de 
maneira  geral  na  sociedade. 

"As  mulheres  estão  cada 
vez  mais  ocupando  espaços  e 
cargos  que,  antes,  eram  priori- 
tariamente masculinos.  Além 
disso,  quando  umas  veem  as 
outras,  se  espelham  e  perce- 
bem que  também  podem.  So- 
mos tão  capazes  quanto  os 
homens  para  exercer  as  mes- 
mas funções",  afirma. 

Além  de  provar  que  po- 
dem, elas  ainda  estão  se  so- 
bressaindo. Na  formatura 
de  soldados  mais  recente, 
realizada  no  último  dia  18, 
no  Centro  de  Formação  e 


Aperfeiçoamento  de  Praças 
(CFAP),  em  Sulacap,  na  zo- 
na oeste,  119  (ou  25,6%)  dos 
464  formandos  pertenciam 
ao  dito  sexo  frágil. 

E  mais,  o  três  primeiros 
lugares  da  turma  -  os  que  ti- 
raram as  maiores  notas  -  fo- 
ram conquistados  por  repre- 
sentantes do  sexo  feminino. 

"Como  são  mais  dedica- 
das e  estudiosas,  as  mulhe- 
res são  sempre  as  melhores 
colocadas.  E  isso  não  acon- 


tece só  na  PM.  É  que  elas  sa- 
bem aproveitar  as  oportu- 
nidades", opina  a  coronel 
Kátia  Neri  Nunes  Boaventu- 
ra, de  48  anos,  chefe  do  ga- 
binete do  comandante-geral 
da  corporação. 

A  coronel  é  uma  das  oi- 
to mulheres  que  estão  em 
cargos  de  chefia  na  PM,  se- 
ja no  comando  de  batalhões 
ou  de  diretorias  (veja  quadro 
ao  lado).  Kátia,  que  em  março 
completa  30  anos  de  carreira, 
entrou  na  polícia  na  primeira 
turma  em  que  o  concurso  foi 
aberto  ao  sexo  feminino. 

"Naquela  época,  nós  sofre- 
mos um  certo  preconceito, 
porque  era  uma  novidade.  O 
estranhamento  era  natural. 
Tínhamos  em  média  21  anos 
e  ingressamos  como  oficial. 
Era  estranho,  tanto  para  nós 
quanto  para  os  homens,  dar 
ordens  nos  policiais  mais  ve- 
lhos. Mas  isso  hoje  não  existe 
mais.  O  profissional  se  impõe 
e  exige  respeito,  seja  qual  for 
o  sexo",  ressalta. 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


Elas  estão  no  comando 


Confira  quem  são  as  mu- 
lheres em  cargos  de  chefia: 

•  Coronel  Sayonara  do 
Valle.  Chefe  do  Centro 
de  Comunicações  e 
Informática  (CCI). 

•  Tenente-coronel  Cláudia 
Lovain.  Comandante  do 
25  BPM  (Botafogo). 

•  Coronel  Solange  Vieira. 

Coordenadora  do  Proeis 
(Programa  Estadual 
de  Integração  na 
Segurança). 

•  Coronel  Aziza  da  Cunha 
Ramalho.  Diretora 

da  DAS  (Diretoria  de 
Assistência  Social). 

•  Tenente-coronel  Analiny 
Caroprese.  Chefe  do 
museu  da  PM. 

•  Coronel  Kátia  Neri 
Nunes  Boaventura. 

Chefe  do  gabinete  do 
Comandante-geral. 

•  Coronel  Edith  Bonfadine. 

Coordenadora  do  serviço 
de  atendimento  190. 

•  Major  Patrícia  Serra. 

Coordenadora  do  Proerd 
(Programa  Educacional 
de  Resistência  às  Drogas). 


Complexo  de  Gericinó. 
Vinte  e  sete  presos  fogem 
pela  tubulação  de  esgoto 


Uma  fuga  de  27  presos  ocor- 
reu por  volta  das  17h  de  on- 
tem no  Instituto  Penal  Vi- 
cente Piragibe,  que  faz  parte 
do  Complexo  Penitenciário 
de  Gericinó,  na  zona  oeste. 
A  informação  foi  confirma- 
da pela  Seap  (Secretaria  Es- 
tadual de  Assistência  Peni- 
tenciária). Até  o  início  da 
noite,  quatro  presos  tinham 
sido  recapturados,  segundo 
o  órgão.  Os  nomes  dos  deti- 
dos não  foram  divulgados. 

A  corregedoria  da  Seop 
esteve  no  local  logo  após 
a  fuga,  para  ouvir  os  fun- 
cionários. Ainda  de  acordo 
com  a  secretaria,  os  bandi- 
dos conseguiram  fugir  após 
terem  construído  um  túnel 
na  tubulação  de  esgoto.  Os 
quatro  presos  que  foram  fla- 
grados na  fuga  estavam  ain- 
da dentro  da  tubulação  de 
esgoto  quando  foram  en- 
contrados pelos  agentes 
penitenciários. 

A  Seap  abriu  sindicân- 
cia interna  para  apurar  as 
circunstâncias  da  fuga  dos 
internos.  De  acordo  com  o 
órgão,  os  presos  recaptura- 
dos foram  transferidos  para 
a  Penitenciária  Laércio  da 
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unidades,  entre  elas,  18 
presídios,  hospital  penal  e 
manicômio  compõem  o  Complexo 
Penitenciário  de  Gericinó. 


Costa  Pelegrino. 

Segundo  a  Polícia  mi- 
litar, viaturas  do  14°  BPM 
(Bangu)  foram  acionadas  pa- 
ra realizar  buscas  nas  ime- 
diações do  complexo  pe- 
nitenciário para  tentar 
encontrar  outros  fugitivos  e 
evitar  dispersão.  Já  os  agen- 
tes penitenciários  concen- 
tram as  buscas  dentro  da  re- 
de de  esgoto. 

O  Instituto  Penal  Vicente 
Piragibe  abriga,  aproxima- 
damente, 1.700  presos.  Além 
dele,  outros  18  presídios  fa- 
zem parte  do  Complexo  Pe- 
nitenciário de  Gericinó,  en- 
tre eles,  o  de  segurança 
máxima  Bangu  1,  conheci- 
do pela  rebelião  de  setem- 
bro de  2002,  que  resultou  na 
morte  de  quatro  detentos  no 

motim.  ®  METRO  RIO 


Bicho  à  solta  pela  cidade 

Vejam  só  que  flagra  animal  fez  o  ouvinte  da  Band  News  FM, 
Bruno  Abrantes.  Essa  enorme  cobra  foi  vista  enroscando-se 
em  um  arbusto  na  avenida  Borges  de  Medeiros,  em  frente  ao 
número  2.664,  na  Lagoa  1  divulgação/ bruno  abrantes 


Irregularidades.  Seop 
interdita  duas  boates  e  um 
bar  em  nova  fiscalização 


Agente  fixa  novo  auto  de  interdição  na  Casa  Rosa,  em  Laranjeiras  1  divulgação/  seop 

Agentes  da  Secretaria  Munici- 
pal de  Ordem  Pública  (Seop) 
realizaram  uma  nova  ação 
de  fiscalização  em  estabele- 
cimentos comerciais  da  zona 
sul,  entre  a  noite  de  sábado 
e  a  madrugada  de  domingo. 
Duas  boates  e  um  bar  foram 
interditados  durante  a  ação, 
que  visa  combater  irregulari- 
dades no  cumprimento  de  al- 
varás de  fimcionamento. 

O  Blue  Aguave,  na  rua  Vi- 
nícius de  Moraes,  68,  em  Ipa- 
nema, teve  o  bar  interditado 
parcialmente  após  ser  cons- 
tatado que  o  estabelecimen- 
to realizou  anteriormente  ati- 
vidade  com  música  ao  vivo,  o 
que  está  em  desacordo  com  o 


alvará  de  funcionamento  da 
casa  que  permite  apenas  o 
funcionamento  de  bar.  Outra 
irregularidade  foi  a  ocupação 
indevida  do  espaço  público 
com  mesas  e  cadeiras,  o  que 
gerou  multa  de  R$  720. 

A  fiscalização  também 
ocorreu  na  Casa  Rosa,  na 
rua  Alice,  550,  Laranjeiras, 
já  interditada  pela  Seop  por 
funcionar  de  forma  irregu- 
lar como  boate.  A  casa  es- 
tava fechada  e  um  novo  au- 
to de  interdição  foi  afixado 
no  local.  A  última  ação  foi 
no  Up  Lounge,  na  rua  Barão 
da  Torre,  334,  em  Ipanema, 
também  com  problemas  no 
alvará.  ®  metro  rio 
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*As  leis  não  nos  protegem' 

Recomeço.  Espancamento  na  liha  do  Governador  completou  um  ano,  mas  quatro  agressores  de  Vitor  Suarez  ainda  seguem  em  liberdade 


Um  ano  após  ter  sido  espan- 
cado, Vitor  Suarez,  22  anos, 
ainda  espera  que  a  Justiça  seja 
cumprida.  Os  agressores  que 
causaram  30  fraturas  nos 
ossos  da  cabeça  do  jovem, 
após  ele  defender  um  mora- 
dor de  rua  na  Ilha  do  Gover- 
nador, zona  norte,  ainda  se- 
gue em  liberdade. 

O  incidente  aconteceu 
no  dia  2  de  fevereiro  do  ano 
passado.  Em  julho,  o  juiz 
Murilo  Kieling,  da  3"^  Vara 
Criminal,  decidiu  que  os 
suspeitos  pela  agressão  não 
iriam  à  júri  popular.  O  ma- 
gistrado também  foi  acusa- 
do por  sua  ex-mulher,  a  de- 
legada Helen  Sardenberg, 
de  violência  doméstica. 

Em  dezembro  do  ano 
passado,  William  Bonfim 
Nobre,  24,  um  dos  suspeitos 
pelo  crime,  foi  detido  no- 
vamente na  Ilha  do  Gover- 
nador. William  foi  autuado 
por  porte  de  drogas,  deso- 
bediência e  direção  perigo- 
sa. Ele  é  o  único  dos  acusa- 
dos que  está  preso. 

"Nossas  leis  ultrapassa- 
das não  nos  protegem.  Pelo 
contrário,  suas  brechas  fa- 


cilitam e  incentivam  a  cri- 
minalidade. Hoje,  somos 
reféns  da  impunidade",  afir- 
ma Vitor  Suarez. 

Em  virtude  das  fraturas, 
o  universitário  teve  que  pas- 
sar por  um  cirurgia  delicada 
e  por  um  longo  período  de 
recuperação.  Foram  implan- 
tados 63  parafusos,  duas  te- 
las de  titânio,  oito  placas  e 
um  enxerto  ósseo. 

O  estudante  de  design  te- 
ve que  se  mudar  da  Ilha  do 
Governador,  bairro  em  que 
morava  na  época  do  inci- 
dente, devido  à  ameaças  na 
internet.  Os  suspeitos  es- 
tão indiciados  por  agres- 
são, e  não  por  tentativa  de 
homicídio. 

"Houve  tentativa  de  ma- 
tar. Vitor  estava  no  chão  e 
foi  espancado.  Se  ele  não  ti- 
vesse um  atendimento  mé- 
dico excelente,  teria  morri- 
do. Deixar  os  suspeitos  em 
liberdade  é  mostrar  ao  Bra- 
sil que  o  crime  compensa", 
explica  o  advogado  do  jo- 
vem, André  Oliveira. 

"Ainda  tenho  esperança. 
Mas  olhando  para  a  realida- 
de do  judiciário  brasileiro. 


''Nossas  leis  ultrapassadas 
não  nos  protegem.  Pelo 
contrário,  suas  brechas 
facilitam  e  incentivam  a 
criminalidade." 

VITOR  SUAREZ,  ESTUDANTE 

eu  acho  muito  difícil.  Vou 
continuar  lutando  até  que  a 
Justiça  aconteça",  revela  Vi- 
tor Suarez. 

O  recurso  pedido  pela  fa- 
mília Suarez  ainda  não  foi 
analisado  pelo  Tribunal  de 
Justiça  do  Rio  de  Janeiro  (TJ- 
-RJ).  André  Oliveira  crê  que, 
se  o  julgamento  for  para  jú- 
ri popular,  a  comoção  que  o 
caso  proporcionou  possa  re- 
sultar na  prisão  dos  agres- 
sores. A  expectativa  é  que  o 
caso  seja  analisado  ainda  no 
princípio  deste  ano. 

Vitor  Suarez  pretende 
se  formar  ainda  neste  se- 
mestre na  faculdade  de  de- 
sign. O  jovem  trabalha  tam- 
bém na  ONG  Pró-Amor,  que 
atua  na  reinserção  de  usuá- 
rios de  crack  na  sociedade. 

^  METRO  RIO 


Secretaria  de  Saúde  investiga  Shopping  da  Gávea 


A  Secretaria  Municipal  de 
Saúde  (SMS)  analisa  as  suspei- 
tas de  insalubridade  do  subso- 
lo do  Shopping  da  Gávea,  na 
zona  sul.  As  investigações  co- 
meçaram após  uma  denúncia 
feita  por  um  ouvinte  da  rádio 
BandNews  FM. 

A  produção  da  rádio  foi 
ao  depósito  de  alimentos  e 
tirou  fotos  do  local.  As  con- 
dições eram  precárias  e  o 
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mau  cheiro  tomava  conta 
do  espaço. 

A  SMS  abriu  sindicância 
na  sexta-feira  para  apurar  o 
caso.  Há  suspeitas  de  que  al- 
guém da  Vigilância  Sanitá- 
ria tenha  alertado  a  admi- 
nistração do  shopping  que 
aconteceria  uma  vistoria 
na  semana  passada,  quan- 
do foram  encontradas  me- 
nos irregularidades  do  que 


quando  as  fotos  foram  regis- 
tradas pela  BandNews  FM. 

Segundo  o  funcionário 
que  fez  a  denúncia,  os  es- 
paços só  são  higienizados 
antes  das  visitas  da  Vigi- 
lância Sanitária.  O  homem 
preferiu  não  se  identificar. 
A  SMS  falou  que  irá  usar  as 
fotografias  tiradas  pela  pro- 
dução da  rádio  para  apurar 
o  caso.  Na  fiscalização  reali- 


zada na  última  quinta-feira 
foram  inutilizados  70  quilos 
de  alimentos. 

Três  estabelecimentos  do 
shopping  foram  multados 
na  ocasião.  São  eles:  Chez 
Anne,  La  Pastasciutta  e  Gu- 
la Gula.  O  depósito  só  pode- 
rá ser  reaberto  após  serem 
realizadas  as  adequações 
necessárias. 
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STF  enfrentará  polémica  da 
liberação  do  uso  de  drogas 

Recurso.  Decisão  sobre  a  descriminaiização  do  porte  de  entorpecentes  para  consumo  próprio  deve  sair  antes  da  aprovação  do  novo  Código  Penal 


DIVULGAÇÃO/ARQUIVO  PESSOAL 


SALO 
DE 

CARVALHO 


O  especialista  em  direi- 
to criminal  entende  que  a 
descriminalização  das  dro- 
gas ajudaria  no  tratamen- 
to de  dependentes  e  dimi- 
nuiria o  consumo. 


Por  que  descriminalizar? 

Essa  é  a  discussão  jurídica. 
Até  que  ponto  o  Estado  pode 
interferir  na  vida  privada  das 
pessoas  e  quais  as  substâncias 
que  elas  podem  consumir  ou 
não?  Condutas  autolesivas  o 
direito  penal  não  pode  incri- 
minar. A  legislação  não  pune, 
por  exemplo,  a  tentativa  de 
suicídio. 

Qual  seria  o  risco  que  o  país 
correria  tratando  o  usuário 
como  criminoso? 

O  pai  dos  problemas  é  a  con- 
sequência de  ordem  públi- 
ca que  a  criminalização  gera. 
Os  países  que  descriminali- 
zaram, como  Espanha,  Itália, 
Portugal,  Inglaterra  e  Holan- 
da, perceberam  que  essa  ma- 
nutenção do  usuário  à  mar- 
gem da  legislação  impede  o 
acesso  à  saúde  pública,  em 
caso  de  dependência. 

Liberar  para  uso  próprio  não 
aumentaria  o  consumo? 

O  argumento  me  parece  ter- 
rorista. A  realidade  indica 
exatamente  o  contrário.  A 
tendência  é  diminuir  a  de- 
pendência. ®  METRO  BRASÍLIA 


A  descriminalização  do  uso 
de  drogas  deverá  ser  a  pró- 
xima polémica  a  ser  enfren- 
tada pelos  11  ministros  do 
STF  (Supremo  Tribunal  Fe- 
deral). O  plenário  já  decla- 
rou que  o  recurso  extraordi- 
nário 635.659  é  um  tema  de 
repercussão  geral,  o  que  im- 
plica que  a  decisão  da  Cor- 
te criará  um  norte  jurídico 
que  deve  ser  seguido  por  to- 
dos os  tribunais  brasileiros. 

A  expectativa  é  de  que  o 
recurso  seja  apreciado  pe- 
los ministros  ainda  no  pri- 
meiro semestre  do  ano.  O 
presidente  do  STF,  minis- 
tro Joaquim  Barbosa,  afir- 
mou que  deseja  ver  o  assun- 
to julgado  em  sua  gestão.  E 
o  relator  do  processo,  mi- 
nistro Gilmar  Mendes,  tam- 
bém já  se  movimentou  para 
incluir  o  tema  na  pauta  de 
julgamentos. 

A  descriminalização  das 
drogas  chegou  ao  STF  por 
iniciativa  da  Defensoria  Pú- 
blica de  São  Paulo.  Para  evi- 
tar a  condenação  de  um 
mecânico  flagrado  com  3 
gramas  de  maconha  dentro 


"Descriminalizar  não 
é  legalizar.  O  uso  não 
causa  danos  a  terceiros, 
apenas  para  a  pessoa 
que  comete  o  ato." 

JULIANA  BELLOQUE,  AUTORA  DA 
PROPOSTA  NA  COMISSÃO  DE  JURISTAS 


de  uma  penitenciária,  a  De- 
fensoria argumentou  que  o 
artigo  28  da  Lei  11.343/2006 
é  inconstitucional. 

Privacidade 

O  artigo  prevê  prestação  de 
serviços  para  a  comunidade 
ou  prisão  de  até  dez  meses 
para  quem  adquirir,  guar- 
dar, armazenar  ou  trouxer 
consigo,  para  consumo  pes- 


"Se  a  pessoa  for 
surpreendida  no  ato  da 
venda,  não  há  dúvida,  é 
tráfico.  Cada  droga  tem 
a  sua  realidade  lesiva." 

LUIZ  CARLOS  GONÇALVES,  PROCURADOR 
DA  REPÚBLICA  E  RELATOR  DA  COMISSÃO 


soai,  drogas  sem  autoriza- 
ção. A  Defensoria  Pública 
sustenta  que  o  Estado  está 
violando  a  privacidade  dos 
cidadãos  ao  proibir  o  porte 
para  consumo  próprio  e  ar- 
gumenta que  o  uso  de  dro- 
gas não  é  lesivo  aos  direitos 
de  outras  pessoas. 

O  Ministério  Público  já 
se  manifestou  no  proces- 
so, ponderando  que  "aque- 


le que  traz  consigo  droga  de 
uso  próprio,  por  si  só,  con- 
tribui para  a  propagação  do 
vício  no  meio  social"  -  ou  se- 
ja, os  dependentes  estariam 
também  afetando  a  saúde 
da  sociedade. 

Código  Penal 

O  tema  também  está  na  pau- 
ta do  Congresso  Nacional.  O 
Senado  analisa  proposta  de 
alteração  do  Código  Penal 
prevendo  a  descriminaliza- 
ção do  uso.  De  acordo  com 
a  proposta  elaborada  no  ano 
passado  por  uma  Comissão 
de  Juristas,  seria  permiti- 
do comprar,  guardar  e  até 
plantar,  desde  que  compro- 
vado que  a  prática  seria  pa- 
ra consumo  próprio  pelo 
prazo  de  cinco  dias.  A  quan- 
tidade seria  regulamentada 
pela  Anvisa  (Agência  Nacio- 
nal de  Vigilância  Sanitária). 

A  proposta,  contudo,  ain- 
da não  tem  data  para  ser 
votada. 


MARCELO 
FREITAS 

METRO  BRASÍLIA 


EVOLUÇÃO 
DO  CONSUMO 

Acompanhe  o  crescimento 
do  número  de  usuários 
das  principais  drogas 
usadas  peios  brasileiros 


MACONHA 
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ANA 
CECÍLIA 
MARQUES 


A  médica  psiquiatra  do 
Instituto  Nacional  de  Políti- 
cas Públicas  de  Álcool  e 
Drogas  afirma  que  o  Bra- 
sil tem  carências  que  Impe- 
dem a  descriminalização. 


A  senhora  crê  que  o  país 
está  preparado  para  a  libe- 
ração do  uso  de  drogas? 

Com  o  livre  acesso,  quem 
vai  pagar  a  conta  é  o  usuá- 
rio e  a  família  dele.  Para 
implantar  uma  medida 
mais  liberal  é  preciso  ser 
eficaz.  Se  houver  uma  polí- 
tica completa,  o  dependen- 
te poderá  ser  tratado  com 
as  melhores  práticas  dispo- 
níveis, o  que  não  é  o  caso 
do  Brasil. 

Inclusive  o  pequeno  con- 
sumo deveria  ser  mantido 
como  um  crime? 

Seria  a  medida  perfeita.  Se 
a  droga  fosse  proibida,  uma 
multa  bem  alta  deveria  ser 
cobrada  daqueles  que  a  por- 
tassem, além  de  uma  inter- 
venção preventiva  para  o 
usuário. 

Sem  uma  fiscalização 
eficiente,  qual  seria  a 
consequência? 

O  pequeno  traficante  con- 
tinuará o  seu  trabalho  e  o 
problema  será  o  mesmo.  A 
dependência  de  drogas  é 
uma  doença.  ®  metro  brasília 
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Sobe  para  237  o  total  de 
mortos  em  Santa  Maria 

Tragédia.  Jovem  de  22  anos  que  estava  em  hospital  de  Porto  Aiegre  morreu  no 
sábado.  Dos  lOl  pacientes  internados,  38  ainda  respiram  com  ajuda  de  aparelhos 


o  número  de  mortos  no  in- 
cêndio da  boate  Kiss,  em 
Santa  Maria,  subiu  para  237. 
Bruno  Portella  Fricks,  22 
anos,  que  estava  internado 
no  Hospital  de  Clínicas  de 
Porto  Alegre,  teve  o  óbito 
confirmado  às  22h  de  sába- 
do. No  fim  da  noite  de  quin- 
ta, já  havia  morrido  Matheus 
Rafael  Raschen,  20  anos,  que 
estava  internado  no  HPS 
(Hospital  de  Pronto  Socorro). 

Segundo  informações  da 
Força  Nacional  do  SUS  atua- 
lizadas  até  a  manhã  de  on- 
tem, 101  pacientes  (sendo 
38  respirando  com  ajuda  de 
aparelhos)  permaneciam  in- 
ternados em  hospitais  de 
cinco  cidades  gaúchas:  46 
em  Santa  Maria  (seis  em 
ventilação  mecânica);  50 
em  Porto  Alegre  (30  em  ven- 
tilação mecânica),  três  em 
Canoas  (dois  em  ventilação 
mecânica),  um  em  Caxias 
do  Sul  (sem  ventilação)  e 


Homenagem  as  vitimas,  em  Porto  Alegre  i  gabriela  di  bella/metro 


um  em  Ijuí  (sem  ventilação). 

Prisão  prorrograda 

Na  sexta,  a  Justiça  prorrogou 
por  30  dias  a  prisão  temporá- 
ria dos  suspeitos  de  envolvi- 
mento no  incêndio  -  os  sócios 
da  boate  Mauro  Hofl&nann  e 
Elissandro  Callegaro  Spohr, 


o  vocalista  da  banda  Guriza- 
da  Fandangueira,  Marcelo  de 
Jesus  dos  Santos  e  o  produtor 
Luciano  Augusto  Bonilha  Leão. 

O  juiz  plantonista  Régis 
Adil  Bertolini,  considerou 
o  grande  número  de  teste- 
munhas a  serem  ouvidas,  o 
aporte  de  inúmeros  doeu- 


O  LADO  ESCURO  DO  IMPÉRIO 
MAIS  GLORIOSO 

KOMA 
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mentos  solicitados  aos  ór- 
gãos públicos  pela  polícia  e  a 
conclusão  das  perícias. 

Além  disso,  contradições 
já  verificadas  indicam  a  ne- 
cessidade de  novas  acarea- 
ções, que  exigem  presença  e 
incomunicabilidade  entre  os 
envolvidos.  ®  metro  poa 
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Bombeiros  controlam  fogo  em  carreta 
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Violência.  SC 
já  registrou 
43  ataques 

A  onda  de  violência  em  San- 
ta Catarina  continua.  Na  ma- 
drugada de  ontem,  bandidos 
atearam  fogo  na  garagem  da 
prefeitura  de  Chapecó,  no 
oeste  do  Estado.Minutos  de- 
pois, um  micro-ônibus  foi  in- 
cendiado na  região. 

Em  Joinville,  um  suspei- 
to foi  morto  após  trocar  ti- 
ros com  um  policial.  Em  Cri- 
ciúma, um  policial  teve  sua 
casa  atingida  por  um  coque- 
tel  molotov. 

Em  Florianópolis,  os  ôni- 
bus  pararam  de  circular  às 
22h,  por  determinação  da 
Polícia  Militar. 

Desde  quarta-feira,  a  PM 
já  registou  43  ataques  crimi- 
nosos no  Estado.  Há  suspei- 
tas de  que  a  ordem  para  os 
atentados  em  14  municípios 
tenha  partido  de  dentro  de 
presídios.  Vinte  pessoas  já 
foram  detidas.  ®  metro. 
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BRASIL  PASSA  VEXAME  AO 
ADIAR    EVENTO    DA  ONU. 

Após  o  desastre  na  orga- 
nização da  Rio+20,  o  go- 
verno brasileiro  deu  nova 
prova  de  incompetência 
ao  adiar,  na  semana  passa- 
da, a  Conferência  Cientí- 
fica da  UNCCD,  que  acon- 
teceria de  segunda  (4)  a 
sexta,  em  Fortaleza  (CE), 
para  tratar  do  combate  à 
desertificação  e  à  seca. 

DESORGANIZAÇÃO.  O  go- 
verno pediu  à  ONU  em 
junho  do  ano  passado 
para  sediar  a  conferência 
de  cientistas,  e  agora  ale- 
ga que  não  teve  tempo. 

SÓ  PROPAGANDA.  O  minis- 
tro Marco  Antonio  Raupp 
(Ciência  e  Tecnologia)  e 
o  governador  Cid  Gomes 
anunciaram  em  agosto 
de  2011  o  lançamento  do 
evento. 

FAÇA  O  QUE  DIGO...  O  Mi- 
nistério de  Ciência  e  Tec- 
nologia afirma  reconhe- 
cer a  "importância  da 
conferência",  mas  não 
sabe  dizer  para  quando 
foi  adiada. 

VISITA  ÍNTIMA  AJUDA  PCC. 

A  prisão  recente  de  qua- 
drilha internacional  de 
drogas,  comandada  pelo 
"Primeiro  Comando  da 
Capital"  e  "Comando  Ver- 
melho" reforça  tese  do 
juiz  federal  e  'xerife'  anti- 
drogas  Odilon  de  Oliveira, 
de  que  "visita  íntima"  fa- 
cilita os  "negócios"  milio- 
nários do  tráfico  nos  pre- 
sídios federais. 

BATE  E  VOLTA.  Prefeito  ree- 
leito de  Santa  Maria,  Ce- 
zar  Schirmer  (PMDB)  foi 
o  relator  do  processo  no 
Conselho  de  Ética  sobre  a 
cassação  do  ex-presiden- 


"NÃO  HA 
AUTORIDADES  COM 
PRERROGATIVA  DE 
FORO" 

PROCURADOR-GERAL  DA 

REPÚBLICA,  ROBERTO 
GURGEL,  SOBRE  DENÚNCIA 
CONTRA  LULA 


te  da  Câmara  e  mensalei- 
ro  condenado  João  Paulo 
Cunha  (PT-SP). 

OLHO  EM  2014.  O  depu- 
tado Miro  Teixeira  (RJ), 
que  sugeriu  ao  PDT  o  au- 
mento de  candidaturas 
em  2014,  não  descarta  a 
possibilidade  de  disputar 
o  governo  do  Rio:  "Não 
posso  propor  uma  luta,  e 
me  recusar  a  travá-la". 


Miro  Teixeira  i  josé  cruz/abr 


MUY  AMIGO.  Lula  feste- 
jou em  Cuba  o  ritmo  "ex- 
traordinário" das  obras 
no  porto  de  Mariel,  fi- 
nanciadas pelo  Brasil. 
Já  as  obras  da  Copa  e  do 
PAC... 


PODER  SEM  PUDOR 

A  origem  dos  charutos 


Deputado  da  UDN  gaúcha, 
o  general  Flores  da  Cunha 
escandalizou  a  Câmara  ao 
defender  o  presidente  Ge- 
túlio Vargas  da  acusação 
do  líder  da  bancada,  Carlos 
Lacerda,  de  ser  conivente 
com  a  corrupção.  Getúlio 
ficou  encantado  e  mandou 
uns  charutos  para  o  gene- 
ral, mesmo  temendo  sua 
reação.  O  funcionário  do 


Catete  encontrou-o  numa 
roda  de  parlamentares: 

-  Trago  uns  charutos 
que  o  presidente  mandou. 

-  Que  presidente,  meu 
filho?  -  respondeu,  fazen- 
do-se  de  desentendido. 

-  O  presidente  do  Fla- 
mengo -  inventou  o  cuida- 
doso portador. 

-  Ah,  bom.  Então  me  dê 
os  charutos. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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espanhola  pede 
saída  de  Rajoy 


Manifestantes  protestaram  em  frente  à  sede  do  PP,  no  sábado  i  susanavera/reuters 


Corrupção.  Após  escândalo  de  pagamentos  ilegais  ao 
presidente  e  a  seus  correligionários,  líder  do  Partido 
Socialista  exige  que  o  mandatário  abandone  o  cargo 


o  líder  do  PSOE  (Partido  So- 
cialista da  Espanha,  a  maior 
força  de  oposição  no  país  eu- 
ropeu), pediu  a  saída  imedia- 
ta do  presidente  do  governo. 
Mariano  Rajoy,  acusado  de 
receber  pagamentos  ilegais. 

Alfredo  Rubalcaba,  que 
disputou  a  presidência  em 
2011  contra  Rajoy,  disse  que 
o  rival  se  tomou  um  peso  pa- 
ra a  nação.  A  economia  espa- 
nhola está  em  recessão  e  o  de- 
semprego ultrapassa  os  26%. 

Não  está  claro  se  o  pedido 
de  demissão  inclui  a  realiza- 
ção de  eleições  antecipadas 
ou  se  haverá  um  movimen- 
to para  que  o  Congresso  apli- 
que uma  moção  de  censura 


ao  presidente.  Essa  última 
hipótese  é  improvável,  uma 
vez  que  a  legenda  de  Rajoy,  o 
PP  (Partido  do  Povo,  de  cen- 
tro-direita),  tem  maioria  no 
parlamento. 

No  sábado,  Rajoy  negou 
as  acusações.  Ele  também 
promemteu  apresentar,  es- 
ta semana,  todas  as  declara- 
ções de  renda  e  patrimônio. 

Segundo  o  jornal  "El 
País",  o  PP  recebeu  por  anos 
dinheiro  de  um  fundo  secre- 
to. O  caixa  dois  seria  prove- 
niente de  doações  de  empre- 
sas privadas,  principalmente 
do  setor  de  construção  civil. 

Uma  pesquisa  publicada 
ontem  no  mesmo  jornal  in- 


"O  senhor 
W-^K  Rajoy 
>    V     deixou  de 
^  ser  uma 

solução 
para  se  tornar  um 
problema  a  mais.  Não 
pode  dirigir  o  nosso 
país.  Pedimos  que  deixe 
o  cargo." 

ALFREDO  PÉREZ  RUBALCABA,  OPOSITOR 


dica  que,  caso  houvesse  elei- 
ção, nenhum  partido  conse- 
guiria a  maioria.  ®  metro 


Ex-general  paraguaio 
morre  em  acidente  e 
partido  fala  em  atentado 


Lino  Oviedo,  general  refor- 
mado e  candidato  à  presi- 
dência do  Paraguai,  morreu 
na  queda  de  um  helicóp- 
tero, na  noite  de  sábado. 
Ele  voltava  de  Concepción, 
a  440km  da  capital  para- 
guaia, onde  tinha  participa- 
do de  um  ato  político.  Além 
dele,  outras  duas  pessoas 
morreram  no  acidente. 

Ontem,  o  porta-voz  do 
partido  de  Oviedo,  César  Du- 
rand, disse  que  não  foiaci- 
dente,  e  sim  um  atentado. 
A  queda  da  aeronave  ocor- 
reu na  mesma  data  em  que, 
há  24  anos,  Oviedo  ajudou  a 
derrubar  o  governo  do  dita- 
dor Alfredo  Stroessner. 


Oviedo,  no  comício  antes  da  queda  do  helicóptero  i  strnger/reuters 


Oviedo,  69  anos,  foi  uma 
das  figuras  mais  emblemáti- 
cas da  política  paraguaia.  Em 
1999,  ele  foi  acusado  de  inci- 
tação ao  assassinato  do  então 


vice-presidente,  José  Maria 
Argaíia.  No  mesmo  ano,  te- 
ria ordenado  a  morte  de  oito 
jovens  que  protestavam  em 
frente  ao  Congresso.  ®  metro 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANO/a  SEBRAESP.COM.BR 


SEJA  EMPRESÁRIO,  E 
NÃO  DONO  DO  NEGÓCIO 


Você  é  dono  do  seu  negócio  ou  é  empresário?  A  pergunta 
pode  parecer  estranha  à  primeira  vista,  mas  traz  um  con- 
ceito relativo  à  postura  de  quem  se  enquadra  em  uma  ou 
outra  nomenclatura  e,  acredite,  faz  diferença  no  dia  a  dia. 

Podemos  definir  o  dono  do  negócio  como  alguém  con- 
servador, com  práticas  antigas  de  gestão,  muitas  vezes 
prejudiciais  ao  desenvolvimento  da  empresa.  Por  ser  cen- 
tralizador -  tudo  tem  de  passar  por  seu  crivo  -  ele  se  en- 
volve demais  na  parte  operacional  e  deixa  a  estratégia 
em  segundo  plano.  Frequentemente,  esse  comportamen- 
to está  ligado  à  falta  de  estrutura  da  companhia.  Não  há 
gente  suficiente  para  distribuir  fijnções  e,  por  necessida- 
de, o  dono  do  negócio  simplesmente  abraça  tudo. 

Já  o  empresário  sabe  delegar  poderes.  Ele  deixa  a 
parte  operacional  com  os  outros  e  se  dedica  a  pensar  a 
empresa  como  um  todo.  Ele  usa  seu  tempo  para  plane- 
jar estratégias  que  tragam  mais  resultados. 

O  dono  do  negócio  busca  clientes  para  seus  produ- 
tos ou  serviços.  Já  o  empresário  procura  por  produ- 
tos ou  serviços  novos  para  seus  clientes  e  está  sempre 
atrás  de  atualizações. 

Não  raro,  o  dono  do  negócio  dirige  uma  empresa  fa- 
miliar, cujas  contas  se  confundem  com  as  pessoais,  er- 
ro básico,  mas  comum.  Outro  agravante:  ele  não  tem 
critério  para  contratar  e  recruta  parentes  ou  pessoas  in- 
dicadas que,  muitas  vezes,  não  reúnem  condições  téc- 
nicas de  assumir  o  posto  a  elas  designado.  Se  ele  seguis- 
se o  velho  conselho  de  não  contratar  hoje  ninguém  que 
não  pode  demitir  amanhã,  certamente  teria  menos  pro- 
blemas. Imagine  o  transtorno  de  ver  um  filho,  primo,  ir- 
mão ou  tio  não  dar  conta  do  recado  e  não  ter  como  dis- 
pensá-lo sem  criar  um  incidente  diplomático  em  casa. 

Mas  como  o  dono  do  negócio  vira  a  mesa  e  se  torna 
empresário?  Com  planejamento.  Ele  deve  elaborar  um 
plano  com  metas,  ações  de  marketing,  aprimoramen- 
to de  processos,  estudo  das  possibilidades  financeiras  e 
rearranjo  da  equipe.  Ele  parte  da  estrutura  atual  para, 
gradativamente,  melhorar  seu  empreendimento.  Mas 
principalmente,  ele  deve  mudar  sua  atitude  ao  condu- 
zir os  negócios,  ampliando  a  visão  que  tem  sobre  ges- 
tão. É  aí  que  tudo  começa. 

Bruno  Caetano  é  diretorsuperintendente  do  Sebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  O  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NWr  EMPRf  SAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 

Negócios.  49%  das  novas 
empresas  são  de  mulheres 


Quando  o  assunto  é  em- 
preendedorismo, homens  e 
mulheres  estão  no  mesmo 
patamar.  Uma  pesquisa  da 
GEM  (Global  Entrepreneur- 
ship  Monitor)  revelou  que 
49,5%  dos  novos  empresá- 
rios são  do  sexo  feminino. 

O  estudo,  divulgado  pe- 
lo Sebrae,  também  mos- 
trou que  a  participação 
delas  é  maior  na  catego- 


ria de  empreendedores  re- 
centes do  que  na  de  profis- 
sionais com  empresas  já 
estabelecidas. 

Outro  fenómeno  revel- 
dao  pela  GEM  é  a  iniciati- 
va dos  jovens:  33,8%  dos  ne- 
gócios recentes  estão  nas 
mãos  de  pessoas  entre  25  e 

34  anos.  A  faixa  etária  entre 

35  e  44  anos  reúne  27%  das 
novas  empresas.  ®  metro 


Com  inflação  alta, 
renda  fixa  é  a 
melhor  aplicação 

Investimentos.  Fundos  mais  conservadores  brilharam  em  janeiro,  enquanto  os  de  aito  risco 
ficaram  no  negativo.  Economistas  afirmam  que  tendência  deve  se  manter  ao  longo  do  ano 


Com  os  preços  nas  alturas 
e  com  muita  incerteza  na 
economia  internacional, 
as  aplicações  em  fundos  de 
renda  fixa,  consideradas 
conservadoras,  se  tornam 
ainda  mais  atrativas  ao  pe- 
queno poupador. 

Esse  tipo  de  investimen- 
to foi  a  grande  estrela  do 
mês  de  janeiro  (veja  no  grá- 
fico ao  lado).  Isso  se  explica 
porque  muitos  títulos  são 
corrigidos  pelo  índice  da  in- 
flação, que  veio  forte  nas 
primeiras  semanas  do  ano. 

Ao  mesmo  tempo,  aplica- 
ções de  risco  fecharam  nega- 
tivas. "Os  investimentos  em 
renda  variável  tiveram  de- 
sempenhos piores  por  con- 
ta das  áreas  de  mineração, 
energia  e  petróleo",  explica 
o  economista  Rafael  Leão,  da 
Austin  Rating.  "Esses  setores 
tiveram  baixa  em  suas  ações 
devido  à  fraca  atividade  eco- 
nómica e  à  queda  em  seus 
lucros",  acrescenta. 

Leão  e  outros  especialistas 
consideram  que  essa  tendên- 


Carros.  Vendas 
batem  recorde 

As  concessionárias  tiveram 
as  melhores  vendas  da  his- 
tória em  um  mês  de  janeiro. 
Até  o  dia  30,  foram  comer- 
cializadas 294  mil  unidades, 
18,6%  a  mais  do  que  no  mes- 
mo período  do  ano  passado. 

O  bom  desempenho  se 
deve  ao  estoque  de  automó- 
veis com  o  IPI  reduzido.  A 
alíquota,  antes  zerada  para 
carros  1.0,  passou  a  2%  no 
mês  passado.  Até  julho,  o 
IPI  voltará  ao  patamar  nor- 
mal, de  7%.  ®  METRO 

Setor  espera  crescer  ^ 
L  até  4,5%  neste  ano 


SEGURAS  E  RENTÁVEIS 

Entenda  como  funcionam  as  aplicações  em  renda  lixa: 


OSTITULOS  DE  RENDA  FIXA  TEM 
BAIXA  RENTABILIDADE,  ENTRE 

4%  A 10% 

AO  ANO,  MAS  SÃO  MENOS  SUSCETÍVEIS 
ÀVOLATILIDADE  DOS  MERCADOS 


VEJA  O  DESEMPENHO  DE  ALGUMAS 
APLICAÇÕES  EM  JANEIRO: 


ELES  SE  DIVIDEM  EM - 


PRE-FIXADO 
A  remuneração 
é  determinada  na 
hora  da  aplicação, 
mais  ou  menos 
como  na  caderneta 
de  poupança 


POS-FIXADO 
O  investidor  só  saberá  quanto 
vai  receber  no  finai  do  período 
de  aplicação.  Nesse  caso, 
o  rendimento  é  determinado 
pela  variação  de  determinado 
índice  mais  uma  taxa  de  juros 


0,58% 

0,50% 

0,41% 

0,42% 

RENDA 
FIXA 

VELHA 
POUPANÇA 

NOVA 
POUPANÇA 

FUNDOS 

1,95% 


-2,28% 


-2,84% 


BOVESPA   OURO  DÓLAR 


cia  vai  se  manter.  "A  expec- 
tativa é  que  o  bom  desempe- 
nho continue,  especialmente 
para  os  ativos  pós-fixados, 
atrelados  à  taxa  de  inflação", 
diz.  A  previsão  é  que  o  IPCA 
(que  mede  a  alta  de  preços) 
feche  o  ano  em  5,6%.  ®  metro 


"O  momento  atual  carrega  grandes  incertezas  quanto 
à  capacidade  de  pagamento  das  economias  da  zona  do 
euro.  Isso  afeta  a  perspectiva  dos  investidores  e  reflete 
na  desvalorização  dos  ativos  de  risco,  como  as  ações/' 

RAFAEL  LEÃO,  ECONOMISTA  DA  AUSTIN  RATING 


Teste  reprova  cachaças 


Vedete  que  ganhou  até  títu- 
lo de  patrimônio  cultural,  a 
cachaça  foi  colocada  na  ber- 
linda por  uma  pesquisa  da 
Proteste  (Associação  de  Con- 
sumidores). Das  10  marcas 
analisadas  pela  entidade, 
cinco  continham  um  alto 
nível  de  carbamato  de  etila, 
uma  substância  com  poten- 
cial cancerígeno,  segundo  a 
OMS  (Organização  Mundial 
da  Saúde). 

As  marcas  7  Campos  de 
Piracicaba,  Pedra  90,  Ypió- 
ca  Prata,  Pitú  e  Salinas  não 
passaram  no  teste,  que  con- 
siderou o  limite  máximo  de 
150  microgramas  por  litro 
da  substância. 

O  valor  foi  adotado  em 
uma  Instrução  Normativa 
do  Ministério  da  Agricultu- 
ra, elaborada  em  2005.  O 
problema  é  que  o  prazo  para 
as  fabricantes  se  adequarem 
vem  sendo  constantemen- 


IVAN  RIBEIRO/FOLHAPRESS 


te  prorrogado.  Em  tese,  elas 
teriam  até  2014  para  cum- 
prir a  norma,  o  que  as  deixa 
atualmente  dentro  da  lei. 

Além  disso,  não  há  um 
limite  internacional  para  a 
quantidade  de  carbamato 
de  metila.  Os  150  microgra- 
mas por  litro  foram  estabe- 
lecidos com  base  no  padrão 
adotado  por  outros  países. 

"Nossa  pergunta  é:  o  Minis- 


tério da  Agricultura  está  aten- 
dendo ao  interesse  de  quem 
prorrogando  o  prazo  para  as 
adequações?",  questiona  Ma- 
nuela Dias,  nutricionista  da 
Proteste.  As  marcas  Sagatiba, 
Pirassununga  51,  Velho  Bar- 
reiro, Seleta  e  São  Francisco 
passaram  na  avaliação. 

Segundo  o  ministério,  o 
documento  enviado  pela  Pro- 
teste está  em  análise.®  metro 
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No  caminho  das  ostras 


Gastronomia.  Costa  ieste  da  Virgínia  é 
destino  para  os  amantes  do  marisco 


Quando  o  assunto  é  turis- 
mo gastronómico,  duas  re- 
giões dos  Estados  Unidos 
certamente  são  citadas:  Wil- 
lamette Valley,  em  Oregon 
e  a  famosa  Trilha  Kentucky 
Bourbon,  em  Kentucky. 

Outro  Estado  norte-ame- 
ricano  que  ganhou  destaque 
por  sua  peculiaridade  culi- 
nária foi  a  Virgínia.  A  região 
tem  sete  pontos  de  criação 
de  ostras,  sendo  que  três  de- 
les estão  localizados  na  cos- 
ta leste. 

Esta  parte  do  Estado  reser- 
va um  passeio  diferente.  Fun- 
dada há  quatro  séculos,  a  fa- 
zenda Chatham  Vineyards 
era  conhecida  por  seus  an- 
tigos bancos  de  ostras  e  pro- 
dução de  vinho.  Hoje,  o  lo- 
cal oferece  uma  visita  guiada 
por  seus  principais  pontos 
históricos. 

Para  os  turistas  com  espí- 
rito aventureiro  e  que  ado- 
ram uma  porção  de  ostras, 
a  dica  é  visitar  os  locais  es- 


pecializados na  produção  do 
molusco.  O  Metro  sugere  a 
Oyster  Company  Lynnhaven, 
a  Oyster  Company  Tiro  Point, 
a  Chenystone  Aquafarms  e  a 
JC  Walker  Brothers,  Inc.  Em- 
bora a  infraestrutura  turísti- 
ca dessas  fazendas  ainda  não 
esteja  a  pleno  vapor,  a  procu- 
ra pelo  produto  e  a  frequên- 
cia de  visitantes  é  grande. 

Um  dos  fatores  que  con- 
tribui para  a  boa  produção 
do  marisco  é  a  excelente  qua- 
lidade da  água  marítima  que 
banha  a  Virgínia.  Como  par- 
te da  costa  leste  do  estado  es- 
tá na  Reserva  da  Biosfera  das 
Naçóes  Unidas,  a  água  usada 
para  o  cultivo  das  ostras  não 
contém  impurezas.  Além  de 
garantir  a  boa  qualidade  do 
marisco,  a  excelente  qualida- 
de da  água  também  confere 
um  sabor  peculiar  às  ostras. 


véi^jl  ROBROBINSON 

METRO  INTERNACIONAL 


Casa  do  produtor  de  ostras  na  costa  leste  da  Virgínia  i  fotos:  metro  internacional 


Fundo  do  mar 


Curiosidade 

A  ostra  é  um  tipo  de  mo- 
lusco encontrado  em 
águas  marinhas  ou  relati- 
vamente salgadas.  Além 
de  ser  usada  como  ali- 
mento, ela  produz  a  fa- 
mosa pérola  quando  um 
parasita  invade  seu  corpo. 


BANDA  LARGA  COM  MUITO  MAIS  SEGURANÇA: 
Wl-FI  GRÁTIS,  antivírus  E  BACK-UP  AUTOMÁTICO. 
TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

10  MEGA  COM  WhFI  COM  50%  DE  DESCONTO 
+  2  UNHAS  DE  TELEFONE  GRÁTIS, 


Rino  I550  POR  3  WE5E5^ 


A  banida  lúrga  mciis;  preniiatía  com  Wj-R  grútTi  e  tuiKvirus  SAgun>  «  rápido,  aláirt  cte  alendimenlD  técnica  em  oM  4  horas. 

Passa  o  caiiõa  «m  ocupar  o  telefona  b  fale  com  clienlB»  íempnt  pelo  me^o  preço  GrâKs:  bina,  conferência  lelBfônica  b  Sigo-me. 

TV  por  ossinoluro  com  lilm»,  wríes  e  ihowi  para  você  divertir  e  informar  jwi  clienlei  cm  salas  de  espero,  octnlemias  e  bow. 


EMPRESAS 


ASSINE  JÁ:  4004-8844 


www»nelefnpre5a5«com.  br 
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JAMIE  OLIVER 

Esqueça  a  comida  de  microondas.  Em  seu  novo  iivro,  ''Jamie's  15  Minute  Meais'',  o  chef  Jamie  Oliver 
nos  ensina  a  cozinhar  uma  refeição  de  verdade  em  tempo  recorde 

TUDO  PRONTO  EM  15  MINUTOS 


/ 


METRO  INTERNACIONAL 


Você  continua  reduzindo 
o  tempo  das  receitas  de 
seus  livros.  Por  quê? 

As  pessoas  têm  pouquíssi- 
mo tempo  disponível.  Mas, 
eu  prometo,  o  meu  próxi- 
mo livro  não  vai  se  basear 
no  tempo  das  receitas. 

Mas  porque  você  esco- 
lheu 15  minutos  e  não  10 
minutos? 

Se  você  quiser  preparar 
uma  refeição  de  verdade 
em  pouco  tempo,  você  pre- 
cisa de  pelo  menos  15  mi- 
nutos. Esse  foi  o  livro  mais 
difícil  que  eu  já  escrevi  por- 
que eu  queria  que  ele  fos- 
se um  guia  para  o  dia  a  dia 
e  tivesse  receitas  saudáveis, 
nutritivas  e  rápidas,  ao 
mesmo  tempo. 

Algumas  das  receitas  do 
seu  livro  são  bem  sofisti- 
cadas. Por  exemplo,  não 
consigo  imaginar  estudan- 
tes cozinhando  atum  gre- 
lhado. Qual  é  o  público 
que  você  quis  atingir? 
Todo  mundo.  No  ponto  de 
vista  da  culinária,  o  mun- 
do é  um  local  muito  me- 
nor. Hoje  em  dia  as  pessoas 
são  muito  mais  viajadas  e 
têm  mais  costume  de  ler  do 
que  há  15  anos.  Além  dis- 
so, os  ingredientes  disponí- 
veis nos  supermercados  são 
muito  mais  variados.  Mas 
as  pessoas  continuam  que- 
rendo rapidez. 

Refeições  preparadas  no 
microondas  são  uma  boa 
dica  para  a  falta  de  tempo 
também... 

Comida  de  micro-ondas  se 
tornou  sinonimo  de  comida 
ruim.  Mas  existe  muita  coi- 
sa boa  para  se  fazer  no  mi- 
cro-ondas também.  Porém, 
não  espere  que  o  seu  prato 
fique  incrível. 

Quais  são  os  maiores  erros 
que  as  pessoas  cometem 
na  cozinha? 

Você  não  precisa  de  100  fa- 
cas. Você  só  precisa  de  três 
facas  do  modelo  correto.  O 
meu  livro  não  vai  ser  o  me- 
lhor amigo  de  ninguém  na 
cozinha,  ele  só  vai  dizer  o 
que  você  tem  que  fazer.  Lá 
estão  todas  as  regras  e  se 


Pratos  feitos  com  rapidez 

IMETRO  INTERNACIONAL 


você  quiser  fazer  um  prato 
gostoso  é  só  segui-las. 

As  vezes,  depois  de  um 
dia  cansativo  de  trabalho, 
você  desiste  de  cozinhar 
e  opta  por  comer  um  fast 
food? 

Apesar  de  eu  ser  famo- 
so por  odiar  comida  mal 
feita  ou  pouco  nutritiva, 
não  sou  'anti'  qualquer  ti- 
po de  alimento.  Eu  não  te- 
nho nada  contra  um  ca- 
chorro quente,  uma  pizza 
ou  um  hambúrguer.  Eu  fa- 
ço essas  coisas  com  a  mi- 
nha própria  receita,  até 
o  meu  ketchup  é  casei- 
ro. Mas  se  um  dia  você  es- 
tiver Londres  e  quiser  co- 
mer um  rápido  e  delicioso 
Kebab  (lanche  de  origem 
turca  que  contém  carne 
e  vegetais)  vá  a  um  lugar 
chamado  "Kebab  Kid",  que 
é  delicioso. 

Você  costuma  comer  san- 
duíches do  McDonalds? 

Eu  não  como  McDonalds  há 
10  anos. 

Se  eu  te  oferecesse  um 
lanche  do  McDonalds  ago- 
ra, você  comeria? 

Eu  comeria.  O  McDonalds 


é  provavelmente  o  me- 
lhor operador  do  siste- 
ma de  fast  food  em  fun- 
cionamento na  Inglaterra, 
meu  país  de  origem.  Eles 
fizeram  um  bom  traba- 
lho com  a  sua  carne,  com 
o  leite,  que  agora  é  100% 
orgânico.  Você  não  pode 
simplesmente  acusar  as 
pessoas  o  tempo  todo  pe- 
las coisas  ruins  e  não  re- 
conhecer as  coisas  positi- 
vas que  fizeram. 

Se  você  tivesse  apenas  um 
minuto  para  preparar  uma 
refeição,  o  que  você  faria? 

Pegaria  um  pouco  de  pão, 
presunto  e  queijo. 

E  em  cinco  minutos? 

Faria  um  macarrão  fettuc- 
cine.  Com  água  fervendo, 
ele  cozinha  em  três  minu- 
tos. Depois  é  só  acrescen- 
tar alguns  ingredientes 
simples. 

Mas  mesmo  com  essas 
ideias  o  seu  próximo  livro 
não  será  sobre  o  tempo  na 
cozinha? 

Tempo  é  um  pequeno  ele- 
mento, que  faz  parte  das  di- 
ferentes emoções  que  você 
vive  ao  cozinhar.  Você  pode 
ter  apenas  cinco  minutos 
de  trabalho,  mas  a  sua  co- 
mida pode  levar  quatro  ho- 
ras para  ficar  pronta. 

Então,  sobre  o  que  será  o 
próximo? 

Será  um  livro  100%  vegeta- 
riano. Fazer  comidas  deli- 
ciosas com  coisas  que  nós 
não  comemos  sempre. 
Fazer  legumes  gostosos  só 
é  difícil  para  quem  não  sa- 
be o  suficiente.  Pelo  me- 
nos 65%  das  minhas  recei- 
tas não  contém  carne.  Os 
vegetarianos  sempre  pedi- 
ram para  eu  fazer  um  li- 
vro para  eles,  mas  eu  igno- 
rei por  muitos  anos.  Acho 
que  chegou  a  hora. 

®  METRO  INTERNACIONAL 


"Esse  foi  o  livro  mais  difícil  que  já  escrevi  porque 
eu  queria  que  ele  fosse  um  guia  para  o  dia  a  dia  e 
tivesse  receitas  saudáveis,  nutritivas  e  rápidas,  ao 
mesmo  tempo." 

JAMIE  OLIVER,  AUTOR  DO  LIVRO  "JAMIE'S  15  MINUTE  MEALS" 
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Jennifer  Lawrence.  Atriz  de  apenas  22  anos  vira  sensação  após 
arrebatar  os  principais  prémios  da  temporada  de  cinema  por  seu  papei 
na  comédia  romântica  'O  Lado  Bom  da  Vida",  que  está  em  cartaz 


Quem  é  essa  garota? 


Jennifer  Lawrence  é  uma 
das  atrizes  mais  premiadas 
de  sua  geração.  Só  este  ano, 
ela  levou  para  casa  o  Cri- 
tics  Choice,  o  Screen  Actor's 
Guild  e  o  Globo  de  Ouro  -  só 
para  citar  os  mais  importan- 
tes. Isso  sem  falar  de  sua  in- 
dicação ao  Oscar  de  me- 
lhor atriz,  que  disputa  com 
favoritismo. 

E  sabem  a  idade  dela?  22 
anos.  A  loirinha,  que  ain- 
da mora  com  os  pais,  des- 
pontou como  promessa  no 
denso  "Inverno  da  Alma" 
(2010),  pelo  qual  também 
foi  indicada  ao  Oscar.  A  co- 
média "O  Lado  Bom  da  Vi- 
da", que  está  em  cartaz  nos 
cinemas,  só  vem  confirmar 
seu  talento. 

O  filme  dá  margem  para 
que  a  atriz  mostre  ótima  de- 
senvoltura não  só  no  drama, 
mas  também  no  humor.  Já 
surgem,  inclusive,  compara- 
ções entre  ela  e  a  jovem  Meryl 
Streep,  luna  de  suas  inspira- 
ções no  cinema. 

Nesta  conversa  envolven- 
te, ela  mostra  que  é  um  dos 
raros  famosos  de  Hollywood 


Resenha 


Atuações 
são  trunfo 
defilme 


"O  Lado  Bom  da  Vida"  foi 
feito  para  fazer  o  espectador 
sair  do  cinema  com  um  sor- 
riso. A  dobradinha  de  atua- 
ções de  Bradley  Cooper  e 


que  ainda  fala  sobre  qual- 
quer coisa.  Seguem  algumas 
"pérolas  de  sabedoria"  da  no- 
va grande  estrela. 

Adaptação  ao  estrelato: 

"Quando  ele  chega,  sua  vida 
inteira  vira  de  cabeça  pa- 
ra baixo  e  o  mundo  co- 
meça a  te  tratar  de  for- 
ma diferente,  é  difícil 
se  ajustar.  Mas  daí  você 
supera.  As  pessoas  me 
disseram  que  as  coisas  vi- 
riam como  em  ondas,  e 
estavam  certas." 


Jennifer  Lawrence  tem  quí- 
mica de  sobra  para  contami- 
nar toda  a  comédia  dirigi- 
da por  David  O.  Russell  (de 
"O  Vencedor",  2010).  Coo- 
per intepreta  um  professor 
obrigado  a  passar  por  tra- 
tamento psiquiátrico  após 
um  ataque  de  fúria  contra  o 
amante  de  sua  mulher.  En- 
quanto faz  de  tudo  para  vol- 
tar para  a  mulher  traidora, 
ele  conhece  a  jovem  (e  tam- 
bém explosiva)  viúva  vivida 


Aprendizado  com  Bradley 
Cooper,  seu  colega  de  cena: 

"Foi  ele  quem  me  disse  para 
não  ir  mais  à  Whole  Foods 
[rede  americana  de  super- 
mercados de  comida  natu- 
ral]. Eu  testei  e  ele  es- 
tava completamente 
certo.  Os  paparazzi 
estão  em  todos,  é 
insano!  Tive  que 
dizer  adeus  às  lo- 
jas. Agora,  meus 
vão  à  feira  pra 
mim.  Não  que- 
ro mais  que  a 


por  Lawrence.  Os  dois  en- 
tram em  sintona  desde  o  co- 
meço, mas  só  começam  a  se 
entender  quando  passam  a 
trocar  favores.  O  final  é  pre- 
visível, mas  quem  se  impor- 
ta? Conduzido  com  leveza, 
o  longa  faz  o  público  pas- 
sear por  uma  história  bem 
amarrada  e  com  participa- 
ções "neuróticas"  afinadíssi- 
mas de  Chris  Rock  e  Robert 
De  Niro,  na  pele  de  pai  de 
Cooper.  ®  METRO 


Whole  Foods  chame  a  polí- 
cia por  minha  causa." 

Sobre  a  tentativa  de 
ganhar  peso  para  o  filme: 

"Eu  deveria  ter  feito  isso, 
mas  acontece  que  estava 
dançando  duas  horas  por 
dia  nos  ensaios.  Tentei  ex- 
plicar isso  o  tempo  intei- 
ro para  o  [diretor]  David  [O. 
Russell],  porque  ele  brigava 
comigo  por  eu  não  estar  en- 
gordando. E  olha  que  eu  co- 
mia um  bifão  com  queijo  to- 
dos os  dias! 


Inverno  da  Alma' (2010) 

Personagem.  Ree 
Género.  Drama 

Tipo.  Adolescente  vira  chefe  de 
família  e  mergulha  no  submundo  em 
busca  do  pai  para  não  afundar  de  vez. 

®  METRO 


Apego  à  família: 

"Ainda  quero  ter  a  mesma  vi- 
da de  antes.  Ainda  quero  uma 
família  normal,  mas  claro  que 
terei  que  fazer  alguns  ajustes 
por  causa  da  minha  carreira. 
Estou  em  paz  comigo  mesma 
porque  não  vou  ter  mais  que 
lidar  com  anos  seguidos  de  re- 
jeição, já  que  decolei  numa 
idade  precoce.  Não  consigo 
imaginar  deixar  um  filhinho 
meu  passar  por  isso.  Houve 
momentos  de  filmagens  que 
eram  extremamente  difíceis 
em  termos  emocionais,  daí  eu 
fícava  rezando  para  que  meus 
fúturos  filhos  não  quisessem 
ser  atores. 

Testamento: 

"Supostamente  tenho  que  fa- 
zer isso,  meus  agentes  aconse- 
lham. É  algo  realmente  mór- 
bido, mas  estou  trabalhando 
nisso.  Não  assinei  ainda  por- 
que acho  que  assim  que  esti- 
ver tudo  pronto,  vou  morrer." 


NED 
EHRBAR 
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%Men:  Primeira  Classe' 

(2011) 

Personagem.  Raven/Mística 
Género.  Ação 

Tipo.  Jovem  mutante  com  poder 
de  se  camuflar  em  outras  pessoas 
se  vê  em  dúvidas  entre  seguir  o 
bem  ou  o  mal.  ®  metro 


'Jogos  Vorazes' 

(2012) 


Personagem. 

Katniss  Everdeen 
Género.  Aventura 

Tipo.  O  futuro  da  cidade 
depende  dela,  que  se  vê  forçada  a 
participar  de  um  reality  show  mortal 
para  salvar  a  irmã  e  conquistar  comida 
para  todos.  ®  metro 


'O  Lado  Bom  da  Vida' 

(2012)  ^ 

Personagem.  Tiffany 
Género.  Comédia 
Tipo.  Neurótica  e  bem-humorada, 
ela  tenta  esquecer  os  problemas 
dançando  (mesmo  sem  lá  muito 
jeito  pra  coisa).  ®  metro 


Desculpas  aos  fãs 


Coldplay 

A  banda  anunciou  que 
não  remarcará  a  turnê  su- 
lamericana,  prevista  an- 
teriormente para  o  início  ' 
deste  ano.  Em  comuni- 
cado postado  no  site  ofi- 
cial, o  grupo  descarta  a 
vinda  para  o  Brasil,  pede 
desculpas  aos  fãs  e  ale- 
ga "circunstâncias  que  fo- 
gem do  nosso  controle".  E 
finalizada  afirmando  que 
a  América  do  Sul  será  um 
dos  primeiros  lugares  da 
próxima  turnê. 


metn 
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BUCHECHA 


Da  infância  pobre  ao  sucesso  nacional  através  do  funk,  cantor  faia  sobre  seu  DVD  comemorativo  de  15  anos  de  carreira, 
a  dor  de  perder  o  parceiro  Ciaudinho  e  as  alegrias  que  a  trajetória  musicai  ihe  proporcionou 


'O  FUNK  ME  DEU  TUDO' 


Aos  sete  anos,  na  comuni- 
dade Coronel  Leôncio,  em 
Niterói,  ele  conheceu  um 
amigo  que  se  tornaria  ir- 
mão. Juntos,  fizeram  músi- 
ca e  batalharam  pelo  reco- 
nhecimento do  movimento 
funk  no  Brasil.  Após  per- 
der o  parceiro  em  um  trá- 
gico acidente  de  carro,  em 
2002,  ele  pensou  em  parar, 
mas  buscou  forças  para  con- 
tinuar fazendo  o  que  mais 
gosta:  cantar  e  levar  alegria 
aos  fãs.  Querido  por  todo  o 
Brasil,  Claucirlei  Jovéncio  de 
Souza,  o  Buchecha,  não  dei- 
xou o  sonho  terminar  e  ba- 
teu um  papo  com  o  Metro 
Rio  para  falar  de  sua  traje- 
tória na  música  e  da  impor- 
tância do  funk  em  sua  vida. 

Como  foi  a  gravação  do  DVD 
e  por  que  decidiu  gravar  em 
Porto  Alegre? 

Tive  essa  ideia  depois  de  ver 
o  Sorriso  Maroto  gravar  o 
DVD  deles  em  Recife.  Eles  dis- 
seram que  o  samba  começou 


no  Rio  de  Janeiro,  mas  era  do 
Brasil  todo.  Aí  pensei:  o  funk 
também  é  assim,  vamos  ex- 
pandir para  fora  do  Rio.  E  foi 
uma  decisão  muito  acertada, 
todo  mundo  cantou  do  iní- 
cio ao  fim,  fiquei  muito  fe- 
liz. Quando  o  povo  de  fora  do 
Rio  tem  acesso  aos  artistas 
que  o  carioca  sempre  tem, 
eles  acabam  sendo  mais  calo- 
rosos, justamente  por  não  ser 
algo  tão  comum  para  eles. 

Nesses  15  anos  de  carrei- 
ra, qual  momento  considera 
mais  marcante? 

Poxa,  são  tantos...  A  primei- 
ra vez  que  subi  em  um  palco 
com  o  Ciaudinho,  em  1992, 
no  Mauá  de  São  Gonçalo,  e 
ganhamos  o  primeiro  lugar 
no  festival.  A  primeira  vez  no 
programa  da  Xuxa  também 
foi  incrível.  Tudo  que  é  pri- 
meiro marca  demais,  né? 

E  a  primeira  vez  que  sua 
música  tocou  no  rádio? 

Eu  lembro,  foi  a  maior  emo- 


ção! Eu  trabalhava  de  ofi&ce 
boy  nessa  época,  numa  loja 
de  malas.  De  repente,  come- 
çou a  tocar  o  "Rap  do  Salguei- 
ro" no  rádio.  Eu  falei:  Ih,  ca- 
ramba, minha  música!  Sou 
eu!.  Mas  ninguém  na  loja 
acreditou,  me  chamaram  de 
'caôzeiro'  e  tudo  [risos].  Foi 
bem  marcante  para  mim. 

Quais  são  seus  ídolos 
musicais? 

Continuo  fanático  pelo  Lu- 
lu Santos,  é  o  cara  que  eu 
mais  gosto.  Mas  também  gos- 
to de  samba,  sertanejo,  Tim 
Maia,  Djavan,  Naldo,  Koringa, 
Anitta,  Usher,  Ne-Yo,  Boyz  II 
Men...  Sou  um  cara  bem  eclé- 
tico, procuro  ouvir  de  tudo. 

Se  não  fosse  cantor,  o  que 
você  acha  que  seria  hoje? 

Olha,  ou  eu  continuaria  tra- 
balhando na  loja  ou  estaria 
em  obras  mesmo.  Eu  já  es- 
tava começando  a  aprender, 
trabalhei  de  servente  por  al- 
gum tempo  e  fui  aprendendo 


muita  coisa  na  prática. 

Perder  o  Ciaudinho  foi  o 
pior  momento  da  sua  vida? 
Pensou  em  parar  de  vez? 

Pensei...  Ninguém  nunca  es- 
tá preparado  para  perder  al- 
guém assim.  Perdi  um  irmão, 
éramos  amigos  desde  os  sete 
anos  de  idade.  A  gente  se  co- 
municava pelo  olhar,  foi  uma 
perda  muito  dura.  Sofremos 
muito  na  vida  para  alcançar 
o  que  a  gente  conseguiu  e  aos 
26  anos,  com  uma  vida  intei- 
ra pela  frente,  ele  morre  da- 
quela forma,  com  a  gente  no 
auge...  Foi  muito  difícil. 

E  como  foi  para  superar  essa 
dor  tão  grande? 

Difícil,  mas  o  apoio  da  famí- 
lia, do  público  e  dos  fãs  em 
geral  foi  importantíssimo  pa- 
ra mim.  Fiquei  três  anos  mui- 
to mal.  Tinha  um  ônibus  es- 
colar que  parava  em  frente  a 
minha  casa  e  pedia  para  eu 
voltar,  isso  me  deu  muita  for- 
ça, me  fez  pensar  que  eu  era 


importante  para  as  pessoas. 

E  aí  você  voltou... 

Voltei,  depois  de  um  convite 
da  Ivete  [Sangalo]  para  parti- 
cipar do  DVD  dela  no  Maraca- 
nã.  Um  palco  que  frequen- 
tei tanto  para  assistir  o  meu 
Mengão.  De  repente,  eu  esta- 
va lá  para  cantar  para  80  mil 
pessoas.  Eu  recebi  lun  cari- 
nho tão  grande,  uma  ener- 
gia tão  boa,  que  foi  me  dan- 
do forças  para  eu  sair  daquela 
depressão  e  voltar  a  cantar. 

Ainda  emociona  você  subir 
ao  palco  e  sentir  todo  esse 
carinho  dos  fãs? 

Muito,  todo  show  é  uma 
emoção.  O  artista  precisa  do 
retomo  do  público  para  sa- 
ber se  ele  está  no  caminho 
certo.  Até  hoje  dá  um  fris- 
son,  é  muito  bacana.  Se  o  ar- 
tista perder  isso  é  porque  es- 
tá na  hora  de  parar.  O  prazer 
da  galera  cantar  a  sua  música 
é  maravilhoso. 


O  que  o  funk  proporcionou 
para  a  vida  do  Buchecha? 

O  funk  me  deu  tudo.  Eu  mo- 
rava na  beira  do  valão.  Graças 
ao  funk  pude  melhorar  de  vi- 
da, presentear  muitos  fami- 
liares e  amigos  com  imóveis, 
pude  comprar  lun  carro  com 
ar  condicionado,  posso  via- 
jar... Foi  através  do  funk,  sem- 
pre tão  criticado,  que  pude 
conseguir  isso  tudo.  Um  sa- 
co de  cimento  pesa  50kg  e 
eu  carregava  nas  costas.  Mas 
quanto  pesa  um  microfone? 
Quando  você  trabalha  de  for- 
ma corretae  faz  o  bem  sem 
atropelar  ninguém,  você  con- 
segue superar  as  difículdades. 

®  METRO  RIO 


UCHECHA:  15 
ANOS  DE 
SUCESSO" 
BUCHECHA, 

WARNER  MUSIC, 
$30,90 
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Quinteto  quer  ir 
além  das  orações 

Na  internet  Após  sucesso  com  disco  de  estreia,  A  Banda  Mais  Bonita  da  Cidade  iança  tanções 
que  Vão  Morrer  no  Ar' ,  EP  com  músicas  inéditas,  e  já  prepara  áibum  para  sair  ainda  neste  ano 


E  quem  não  se  lembra?  "Co- 
ração não  é  tão  simples 
quanto  pensa  /  Nele  cabe  o 
que  não  cabe  na  despensa". 

Dois  anos  após  a  chega- 
da bombástica  de  "Oração", 
quando  conquistou  milhões 
de  visualizações  do  clipe  no 
YouTube,  A  Banda  Mais  Boni- 
ta da  Cidade  continua  na  es- 
trada para  mostrar  que  não 
vive  apenas  de  um  hit. 

"Temos  consciência  da  as- 
sociação que  as  pessoas  fa- 
zem com  essa  música,  mas 
vamos  fazendo  nosso  traba- 
lho, mudando  repertório,  tu- 
do naturalmente",  explica  o 
guitarrista  Rodirgo  Lemos. 

Uma  dessas  ações  foi  o  lan- 
çamento do  compacto  em  vi- 
nil "Canções  que  Vão  Mor- 
rer no  Ar",  com  duas  músicas 
compostas  por  China  (ex- 


f 


"CANÇÕES  QUE  VÃO 
MORRER  NO  AR" 
A  BANDA  MAIS 

BONITA  DA  CIDADE 

INDEPENDENTE, 
R$30 


-Sheik  Tosado  e  VJ  da  MTV) 
quando  ele  e  a  banda  se  jun- 
taram para  um  projeto  em 
Curitiba  no  começo  de  2012. 

O  grupo  também  aprovei- 
tou sua  fama  na  internet  e 


lançou  no  site  oficial  (aban- 
damaisbonita  dacidade.art. 
br)  um  EP  com  as  duas  can- 
ções do  disco  de  7  polegadas, 
mais  outras  três  músicas  que 
já  faziam  parte  do  repertório 


da  banda  em  shows. 

No  ritmo  de  novidades, 
Rodrigo  promete  para  ainda 
este  ano  o  segundo  disco  do 
quinteto.  O  processo  de  gra- 
vações já  começou.  "Ainda  es- 
tamos no  período  de  arranjo 
das  músicas,  mas  sei  que  o  ál- 
bum não  será  focado  em  bala- 
das, como  no  EP.  Aos  poucos, 
vamos  sentido  que  caminho 
iremos  tomar",  conta. 


PAULO 
BORGIA 

METRO  SÃO  PAULO 


Mostra.  'Movíe-se'  leva 
mundo  animado  ao  CCBB 


"O  Incrível  Hulk",  de  Ang  Lee,  é  um  dos  destaques  i  divulgação 


Mais  de  100  obras  de  anima- 
ção compõem  a  exposição 
"Movie-se",  que  abre  amanhã 
para  o  público,  no  Centro  Cul- 
tural Banco  do  Brasil  (CCBB). 

Com  curadoria  do  Barbi- 
can  Centre  de  Londres,  con- 
siderado o  maior  centro  cul- 
tural da  Europa,  a  mostra  é 
dividida  em  seis  seções  te- 
máticas: "Aparições",  "Perso- 
nagens", "Super-humanos", 
"Fábulas  e  Fragmentos",  "Es- 
truturas" e  "Visões".  E  o  públi- 
co poderá  conhecer,  de  forma 
cronológica,  a  história  da  ani- 
mação nos  últimos  150  anos. 

Parte  da  exposição  consis- 
te na  exibição  de  curtas  ou 
trechos  de  filmes.  Há,  ainda, 
uma  sala  especial  em  home- 


"Betty  Boop",  de  Max  Fleisher: 
animação  na  mostra  i  divulgação 


nagem  à  animação  brasileira. 

®  METRO  RIO 

No  CCBB  (rua  Primeiro  de  Março, 
66,  Centro.  Tel.:  3808-2020).  Ter- 
ça-feira  a  domingo,  de  gh  às  2ih. 
Grátis.  Livre.  Até  7/4- 
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Campus  Party 
será  no  Recife 


Segunda  edição.  Evento  será  realizado  em 
julho  na  capital  pernambucana.  Anúncio 
foi  feito  pelo  governador  de  Pernambuco, 
Eduardo  Campos  (PSB),  no  sábado 


Os  invasores 


Leitor  fala 


A  Campus  Party  Brasil  2013, 
uma  das  maiores  festas  de 
inovação,  tecnologia  e  cul- 
tura digital  do  mundo,  terá 
uma  edição  no  Recife,  em  ju- 
lho deste  ano.  A  informação 
foi  divulgada  no  sábado  pelo 
governador  do  Estado  de  Per- 
nambuco, Eduardo  Campos, 
um  dia  antes  do  encerramen- 
to oficial  da  edição  paulista- 
na do  evento. 

"A  Campus  Party  Recife  de 
2013  será  um  sucesso.  Tere- 
mos a  possibilidade  de  fazer 
um  evento  ainda  maior  e  me- 
lhor que  o  do  ano  passado", 
declarou. 

Segundo  o  prefeito  do  Re- 
cife, Geraldo  Júlio,  a  criação 
da  Agência  Recifense  de  Ino- 
vação e  Estratégia  ainda  no 
primeiro  semestre  desse  ano, 
reforçará  o  perfil  inovador 
dos  pernambucanos.  "A  cria- 
ção da  Agência  fará  do  Reci- 
fe uma  potência  ainda  maior 
na  área  de  tecnologia  e  inova- 
ção", afirmou  Júlio. 

A  agência  será  ligada  à 


7.631  mil 

é  O  número  de  participantes  da 
Campus  Party  2013,  em  SP. 


Prefeitura  de  Recife  e  terá  co- 
mo um  dos  principais  objeti- 
vos  somar  esforços  ao  Porto 
Digital,  um  polo  de  desenvol- 
vimento de  softwares  e  eco- 
nomia criativa  ligado  ao  go- 
verno estadual. 

Em  números 

A  primeira  edição  da  Cam- 
pus Party  Recife,  realizada 
entre  26  e  30  de  julho  em 
2012,  contou  com  2  mil  va- 
gas para  campuseiros.  Em 
São  Paulo,  o  evento  se  encer- 
rou neste  domingo,  dia  3  de 
fevereiro,  no  Anhembi  Par- 
que e  contou  com  participa- 
ções especiais  como  a  do  as- 
tronauta Buzz  Aldrin  e  a  do 
o  fundador  da  Atari,  Nolan 
Bushnell.  ®  metro 
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Assaltos  na  Barra  da  Tíjuca 

Diariamente,  os  sinais  dos  cruzamentos 
da  avenida  das  Américas,  na  altura  do 
Barra  Shopping,  são  loteados  pela  ban- 
didagem.  Muitos  são  menores  que,  após 
os  saques,  correm,  repassam  o  produ- 
to aos  adultos  mandantes  e  se  misturam 
aos  transeuntes  para  dificultar  a  captu- 
ra. A  audácia  e  a  violência  empregadas, 
certos  da  impunidade,  faz  com  que  as- 
saltem até  na  luz  do  dia,  muitas  vezes 
próximos  da  Guarda  Municipal  e  da  po- 
lícia. Mulheres  normalmente  são  o  al- 
vo destes  atos.  Mas  à  noite,  com  a  ilu- 
minação bastante  precária,  todos  estão 
à  mercê  desses  covardes.  Luzes  e  Câme- 
ras,  por  favor! 

GLORIA  DIAS  -  RIO  DE  JANEIRO,  R) 

Renan  Calheiros  é  brincadeira 

É  simplesmente  inacreditável  ligar  a  tele- 
visão e  descobrir  que  o  novo  presidente 
do  Senado  é  nada  mais  nada  menos  que 
Renan  Calheiros.  Desanima  muito.  Só  no 
Brasil  que  coisas  como  essa  acontecem. 
Nossa  política  precisa  de  renovação. 

BRUNO  RIBEIRO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Casas  de  show  poderão 
pagar  R$6,2  milhão  de 
multa  caso  não  se 
adequem  às  normas  de 
segurança.  Isso  impedirá 
casos  como  o  da  Kiss? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metroRJ 


(awTarcísío 

Outra  tragédia  dessas  não  vai 
acontecer.  Não  sou  vidente  nem 
profeta,  mas  todas  as  casas  de  show 
tomarão  cuidado. 

(akevínRTW 

Tomara  que  sim!  Não  podemos 
nunca  mais  ter  tragédias  como  esse 
incêndio  em  Santa  Maria. 

(araffa_nz 

Impedir,  não  sei.  Mas  deve  ajudar 
bastante.  Acho  que  agora  teremos 
casas  de  show  bem  mais  seguras. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


Mestreiq  Está  escrito  nas  estrelas 
1  guiQ 


www.estrelaguia.conn.br 
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ÂrÍGS  (21/3  a  20/4)  Grandes  ideais  e  fortes  intuições.  A  sua  ca- 
pacidade psíquica  pode  estar  ativada  levando  você  a  ver  o  mun- 
do com  uma  visão  mais  romântica  e  espiritualista. 

Touro  (21/4  a  20/5)  Mudanças  precisando  de  mais  atenção  da 
sua  parte  para  que  tudo  aconteça  da  maneira  correta.  Sua  mente 
está  mais  aberta  e  algumas  novidades  podem  ser  úteis. 

Gémeos  (21/5  a  20/6)  o  dia  pode  ser  exaustivo  com  muitas 
questões  e  tarefas  para  resolver.  Intuições  e  impressões  do  além 
poderão  cutucar  o  seu  discernimento.  Seja  coerente. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  correria  para  dar  conta  de  tudo  o  que 
você  pretende  fazer  e  ainda  dar  atenção  para  as  pessoas  que  po- 
dem estar  clamando  pelo  seu  nome.  Possível  estresse. 


HP 


Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  de  servir  como  farol  para  as  outras  pes- 
soas. A  sua  capacidade  de  liderar  os  outros  pode  ser  muito  útil 
para  todos,  principalmente  em  situações  complexas. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  situações  emocionalmente  tensas  po- 
dem deixar  você  desgastado.  As  pessoas  não  estão  querendo  ou- 
vir a  razão  e  sim  as  suas  impressões  pessoais  das  coisas. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Proteção  pessoal  contra  os  dificuldades 
do  dia.  Por  mais  que  as  coisas  possam  parecer  embrulhadas  você 
tem  tudo  para  lidar  bem  com  as  pessoas  e  sair  imune. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Estresse  com  questões  religiosas  ou 
emocionais  que  podem  tomar  grandes  proporções.  Possibilidades 
de  conflitos  com  pessoas  que  estejam  esperando  mais  de  você. 


Sagitário  (22/11  a  21/12)  Muito  o  que  fazer  e  pouco  tempo 
para  realizar  tudo.  Viagens  longas  devem  ser  preparadas  com  mais 
atenção  para  que  não  surjam  imprevistos  durante  as  mesmas. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Dia  de  certas  incertezas  e  falta  de 
confiança  no  que  as  pessoas  estão  fazendo.  Hoje  tudo  pode  parecer 
confuso  e  as  pessoas  podem  agir  sem  uma  lógica  adequada. 

Aquário  (21/1  a  19/2)  sensibilidade  exaltada.  Suas  ideias  po- 
)^\/\^  dem  estar  confusas.  Procure  entrar  em  sintonia  com  a  sua  espiri- 
tualidade. Só  assim  você  saberá  ao  certo  o  que  fazer. 


H 


Peixes  (20/2  a  20/3)  Forte  influê  ncia  sobre  o  público  em  geral. 
Dia  de  lutar  pelos  seus  ideais  sem  importar  o  quanto  isso  possa 
ser  exaustivo.  Esperteza  para  convencer  as  pessoas. 
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Hemane  *rouba* 
um  gol  e  salva  o  Fia 

Goleador.  Atacante  rubro-negro  faz  o  seu  quinto  goi  no  Campeonato  Carioca  e  garante  a  vitória 
sobre  o  Nova  Iguaçu,  no  Engenhão.  A  equipe  está  na  ponta  do  Grupo  B,  com  13  pontos 


Taça 
Guanabara 


O  Flamengo  sofreu  para  ven- 
cer o  Nova  Iguaçu,  ontem,  no 
Engenhão,  pela  quinta  roda- 
da da  Taça  Guanabara,  pri- 
meiro turno  do  Campeonato 
Carioca.  E  o  triunfo  pelo  pia 
magro  de  1  a  O  só  aconteceu 
porque  o  artilheiro  Hema- 
ne foi  egoísta  e  'roubou'  lun 
gol  do  companheiro  Rodolfo, 
aos  23  minutos  do  segundo 
tempo.  O  resultado  manteve 
o  Flamengo  na  liderança  do 
Grupo  B,  com  13  pontos. 

"Nem  pensei  muito  em 
quem  estava  na  minha  fren- 
te naquela  hora.  O  importan- 
te era  fazer  o  gol  e  conquis- 
tar mais  três  pontos",  disse 
Hemane  na  saída  de  campo, 
enquanto  era  observado  pe- 
lo companheiro  Rodolfo,  que 
garantiu  não  ter  ficado  triste 
por  não  fazer  o  seu  primeiro 


gol  pelo  Flamengo. 
O  jogo 

Com  o  campo  pesado  por  cau- 
sa da  chuva,  a  equipe  mbro- 
-negra  tinha  dificuldades  para 
finalizar  as  jogadas.  O  primei- 
ro tempo  terminou  com  mui- 
ta correria  e  o  placar  em 
branco. 

Na  etapa  final,  o  Flamengo 
continuava  melhor,  mas  sem 
conseguir  empurrar  a  bola  pa- 
ra o  gol.  A  torcida  já  demons- 
trava irritação  com  Hemane 
depois  que  ele  tentou  marcar 
de  letra  e  ftirou  a  bola. 

Só  que  aos  23  minutos, 
após  uma  tabela  na  entrada 
da  área,  Hemane  apareceu  na 
frente  de  Rodolfo  e  encheu  o 
pé  para  fazer  1  a  0.  Foi  o  seu 
quinto  gol  na  competição  es- 
tadual. ®  METRO  RIO 


FLAMENGO             ,^.^^lP^Í>!°  ff  n"^'' 
(Rodolfo),  Wallace, 

González  e  João  Paulo  ;  Cáceres,  Elias,  Ibson  e 

Rafinha  (Thomás);  Nixon  (Cléber  Santana)  e  Hernane. 

Técnico:Dorival  Jr. 

oi 

MnifA  iriiArii            Jefferson,  Marcelinho, 
NOVA  IGUAÇU           Leonardo,  Rodrigo  Almeida 
e  Uallace  ;  Filipe  Alves,  Léo 

Salino,  Mossoró  (Márcio)  e  Dieguinho  (Souza); 

Gláuber  (Talles)  e  Flávio.    Técnico:  Leonardo  Condé 

•  Gois.  Hernane,  aos  23  minutos  do  segundo  tempo 

•  Arbritagem.  João  Sobral,  auxiliado  por  João  Luiz  de  Coelho 
Albuquerque  e  Luiz  Felippe  Scofield  Guerra  Costa 

Hernane  comemora  o  salvador  gol  da  vitória  i  dhavid  normando/futura  press 


Clássico  marca  a  reinauguração  do  Mineirão 

Dois  anos  e  sete  meses  após  ser  fechado  para  as  reformas  de  adequação  a  Copa  do  Mundo  de 
2014,  o  Mineirão  foi  reinaugurado,  ontem,  com  a  vitória  do  Cruzeiro  por  2  a  i,  no  clássico  com  o 
Atlético  Mineiro.  O  primeiro  gol  do  novo  estádio  foi  de  Marcos  Rocha,  contra.  Araújo  empatou 
para  o  Galo,  mas  o  estreante  Dagoberto  deu  a  vitória  ao  Cruzeiro  i  PAULO  FONSECA/FUTURA  PRESS 


Fluminense. 
Time  pronto  para 
a  Libertadores 

Falta  pouco  mais  de  uma  se- 
mana para  o  Fluminense  es- 
trear na  Libertadores  de  2013. 
No  próximo  dia  13,  a  equipe 
tricolor  viajará  para  a  Vene- 
zuela para  enfrentar  o  Cara- 
cas, no  Estádio  Olímpico. 

Para  o  técnico  Abel  Braga, 
mesmo  tendo  utilizado  um  ti- 
me misto  nas  primeiras  roda- 
das do  Campeonato  Carioca, 
o  grupo  está  pronto  para  lutar 
pelo  título  sul-americano. 

"O  time  está  pronto.  O  im- 
portante é  tentar  ganhar  o 
clássico,  pois  aí  vamos  com 
moral  para  a  o  jogo  da  Liber- 
tadores", comentou  o  coman- 
dante, em  referência  ao  clás- 
sico com  o  Vasco,  no  próximo 
sábado,  às  17h,  no  Engenhão. 

O  Fluminense  ocupa  a  se- 
gunda colocação  no  Grupo  B, 
com  11  pontos,  após  vencer  o 
Quissamã  por  3  a  0.  ®  metro  rio 


CLASSIFICAÇÃO 

GRUPO A 

P 

V  GPSG 

P 

BOTAFOGO 

11 

03 

11 

09 

VASCO 

09 

03 

13 

04 

35 

MADUREIRA 

08 

02 

06 

01 

49 

FRIBURGUENSE 

07 

02 

08 

00 

55 

VOLTA  REDONDA  05 

01 

06 

-1 

69 

NOVA  IGUAÇU 

04 

01 

04 

-1 

79 

OLARIA 

02 

00 

03 

-9 

89 

QUISSAMÃ 

01 

00 

00 

-8 

GRUPO» 

P 

V  GPSG 

P 

FLAMENGO 

13 

04 

09 

06 

29 

FLUMINENSE 

11 

03 

11 

07 

39 

AUDAX-RJ 

10 

03 

07 

-1 

49 

BANGU 

08 

02 

04 

02 

59 

BOAVISTA 

07 

02 

03 

-2 

69 

RESENDE 

05 

01 

08 

00 

79 

D.  DE  CAXIAS 

04 

01 

04 

-5 

89 

MACAÉ 

03 

01 

07 

-5 

Classificados  para  a  semifinal 


5-  rodada 


SÁBADO 

MADUREIRA  1X2  AUDAX-RJ 
BOAVISTA  1X0  FRIBURGUENSE 
QUISSAMÃ  0X3  FLUMINENSE 

ONTEM 

FLAMENGO  1X0  NOVA  IGUAÇU 

RESENDE  1  X  1  OLARIA 
V  REDONDA  0X0  D.  CAXIAS 
VASCO  O  X  1  BANGU 
MACAÉ  1  X  3  BOTAFOGO 


5  gois 

tem  o  atacante  Hernane,  do 
Flamengo,  no  Carioca-2013. 
Ele  é  o  artilheiro  isolado  da 
competição  até  o  momento. 
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Seedorf  foi  o  destaque  do  Alvinegro  em  Macaé  i  rui  porto  filho/fotoarena 


Botafogo.  Holandês  faz  três 
e  lidera  a  virada  em  Macaé 


Sob  a  batuta  de  Clarence  See- 
dorf, o  Botafogo  passou  pelo 
Macaé,  ontem,  por  2  a  1,  no 
Estádio  Moacyrzão.  O  cami- 
sa 10  alvinegro  marcou  três 
vezes,  dois  de  pênaltis,  e  co- 
mandou a  virada  da  equipe 
alvinegra,  que  assumiu  a  li- 
derança do  Grupo  A,  com  11 
pontos.  Foi  a  primeira  vez 
que  ele  marcou  três  gois  em 
um  jogo  pelo  Glorioso. 

A  partida  começou  com 
um  susto  para  os  botafoguen- 
ses.  Logo  aos  5  minutos,  Jones 
abriu  o  placar,  de  cabeça  pa- 
ra os  donos  da  casa.  Mas  não 


demorou  muito  para  Seedorf 
começar  a  dar  o  seu  show. 
Aos  9,  Bruno  Mendes  tentou 
completar  boa  jogada  de  Lo- 
deiro, mas  foi  o  holandês  que 
apareceu  para  empatar. 

No  segundo  tempo,  as  coi- 
sas ficaram  mais  fáceis  para 
os  alvinegros  depois  que  Die- 
go foi  expulso  por  causa  de 
um  carrinho  em  Lodeiro.  Aos 
33,  Vitinho  sofreu  pênalti  e 
Seedorf  virou.  No  fim,  outra 
penalidade,  dessa  vez  em  ci- 
ma de  Bruno  Mendes.  De  no- 
vo Seedorf  bateu  e  fez  o  seu 
terceiro  gol.  ®  metro  rio 


píviacaéj 

MACAÉ                     '  ^^^^  Henrique,  Daniel,  1 
Diego  Macedo,    Douglas  e 
Rodrigo;    Gedeil,    Lenon,  Michel  e  Norton  (Paulo 
Vitor);    Anderson  (Vagner)  e  Jones  (Anderson  Costa). 
Técnico:  Toninho  Andrade 

3^ 

ROTAFOrn        Jefferson,   Lucas  (Jadson),  Bolívar, 
DU 1  Aruuu        Antônio  Carlos  e  M.  Azevedo; 

Marcelos  Mattos  (Henrique),  F. 

Gabriel,  Seedorf  e  Lodeiro  (  Cidinho);  Vitinho  e  Bruno 

Mendes.  Técnico:  Oswaldo  de  Oliveira 

•  Gois.  Jones  (MAC)  e  Seedorf,  três  vezes  (BOT) 

•  Arbritagem.  João  Batista  de  Arruda,  auxiliado  por  Rodrigo  Pereira 
Joia  e  André  Roberto  Smith  Silveira 

Vasco  perde  muitos 
gois  e  acaba  vaiado 

Vacilo.  Equipe  cruzmaitina  tropeça  dentro  de  casa  e  não  consegue  se  recuperar  após  a 
derrota  no  clássico  com  o  Flamengo,  na  rodada  anterior.  Ex-lateral  do  Colorado  estreia 


o  Vasco  perdeu  a  liderança 
do  Grupo  A  do  Campeonato 
Carioca,  ontem,  em  São  Ja- 
nuário, ao  ser  derrotado  pe- 
lo Bangu  por  1  a  0.  O  gol  dos 
visitantes  foi  marcado  pelo 
atacante  Hugo,  aos  9  minu- 
tos do  segundo  tempo. 

A  equipe  cruzmaitina, 
que  foi  ultrapassada  pe- 
lo Botafogo  na  chave,  con- 
tinua com  9  pontos,  e  na 
próxima  rodada  faz  o  clás- 
sico com  o  Fluminense,  no 
Engenhão. 


"Vamos  trabalhar,  temos  a  semana  inteira  para 
trabalhar.  O  rapaz  do  Bangu  chutou  bem  e  a  bola 
passou  embaixo  do  meu  corpo.  Vamos  lá." 

DEDÉ,  ZAGUEIRO 


"Vamos  trabalhar,  temos 
a  semana  inteira  para  traba- 
lhar", limitou-se  a  dizer  o 
zagueiro  Dedé  após  o  jogo. 

A  novidade  do  dia  foi 
a  estreia  do  lateral-direito 
Nei,  ex-Internacional.  Mas 
o  primeiro  jogo  do  reforço 


não  foi  nada  bom.  O  ataque, 
setor  mais  elogiado  pelos 
torcedores  até  o  momento, 
não  funcionou.  Várias  fo- 
ram as  chances  criadas  e  na- 
da de  a  bola  entrar. 

No  segundo  tempo,  logo 
aos  9  minutos,  o  rápido  ata- 


V 

f 


r 


cante  Hugo  se  aproveitou 
de  uma  falha  de  Dedé  e  fez 
o  gol  dos  visitantes. 

Em  desvantagem,  o  Vas- 
co partiu  com  tudo  para 
buscar  ao  menos  o  empate. 
Apesar  do  volume  de  jogo, 
a  melhor  chance  aconteceu 
aos  43  minutos:  Leonardo 
perdeu  duas  chances  segui- 
das no  mesmo  lance,  em 
uma  delas  acertou  o  traves- 
são. No  fim,  o  time  do  Vas- 
co saiu  do  campo  ao  som  de 
muitas  vaias.  ®  metro  rio 


VASCO 

BANGU 

Alessandro, 

Getúlio  Vargas, 

Nei,  Dedé, 

Celsinho, 

André  Ribeiro 

Raphael, 

e  Wendel; 

Carlos  Renan  e 

Fillipe  Souto  ( 

Bruno  Santos 

Dakson), 

(Guilherme); 

Abuda 

Ives,  André 

(Leonardo), 

Barreto, 

Pedro  Kem  e 

Araruama  e 

Bernardo 

Eudes  (Nil); 

(Marlone); 

Hugo  e 

Éder  luis  e 

Alexandro 

Tenório. 

(Sérgio  Júnior. 

Técnico: 

Técnico: 

Gaúcho 

Cleimar  Rocha 

Estádio.  São  Januário 
Gois.  Hugo  (BAN) 
Arbitragem.  Maurício 
Machado  Coelho 


O  equatoriano  Tenório  lutou  muito,  mas  não  conseguiu  ajudar  o  Vasco  na  partida  de  ontem  i  luciano  belford/futurapress 


Brasil  tem  noite  de 
gala  no  UFC 156 
em  Las  Vegas 

o  brasileiro  pode  se  or- 
gulhar dos  lutadores  que 
participaram  do  card  prin- 
cipal do  UFC  156,  em  Las 
Vegas.  Os  quatro  brasilei- 
ros venceram  suas  lutas. 
Primeiro,  Demian  Maia 
dominou  Jon  Fitch.  Em  se- 
guida, o  favorito  Overeem 
levou  um  nocaute  do  pa- 
raibano Antônio  Pezão. 
Depois,  foi  a  vez  de  Rogé- 
rio Minotouro  bater  o  ex- 
-campeão  dos  meio-pesa- 
dos  Rashad  Evans.  Já  José 
Aldo  deu  outra  aula  de  lu- 
ta contra  Frankie  Edgar 
para  manter  o  cinturão. 

®  METRO  RIO 


Copa  Davis 


Brasil  perde  e  vai 

disputara 

repescagem 

Depois  de  duas  sensacio- 
nais viradas  de  Thomaz 
Bellucci  John  Isner,  cabia 
a  Thiago  Alves  manter 
vivas  as  esperanças  do 
Brasil  na  Copa  Davis. 

No  entanto,  ele  aca- 
bou sendo  derrotado  pe- 
lo tenista  Sam  Querrey, 
121  posições  acima  do 
catarinense  na  ranking 
da  ATP.  Em  setembro,  o 
Brasil  e  todos  os  países 
derrotados  na  primeira 
rodada  do  Grupo  Mun- 
dial enfrentarão  os  ven- 
cedores dos  Grupos  Zo- 
nais. Os  oito  vencedores 
voltarão  à  elite  da  Davis 
em  2014.  ©metro rio 


Jovem  de  17  anos  brilha  e  leva  a  etapa 
carioca  do  Mundial  de  Skate  Vertical 


Pedro  bateu  favoritos  como  Mitchie  Brusco,  no  alto  1  rudytrindade/frame/folhapress 


Bicampeão  mundial  de 
bowl  (piscina)  e  dono  de 
três  ouros  nos  X  Games,  o 
jovem  catarinense  Pedro 
Barros,  de  apenas  17  anos, 
desbancou  os  favoritos  e  le- 
vantou a  torcida  no  Rio  de 
Janeiro  ontem. 

Com  85  pontos,  o  brasilei- 
ro levou  o  inédito  troféu  do 
Mundial  de  Skate  Vertical  e 
ainda  faturou  1  mil  pontos 
no  ranking  mundial.  Rony 
Gomes  terminou  em  segun- 
do com,  82,33,  seguido  por 
Mitchie  Brusco,  com  71,67. 

Embora  seja  uma  das  pro- 
messas da  nova  geração,  Pe- 
dro não  era  um  dos  favoritos 


ao  título  no  Rio.  O  tetracam- 
peão  mundial  da  prova  Bob 
Burnquist,  a  lenda  america- 
na Andy  Macdonald  e  a  re- 
velação Mitchie  Brusco,  de 
apenas  15  anos,  entraram  na 
prova  como  os  principais  in- 
dicados para  vencer. 

O  catarinense  superou 
os  problemas  causados  por 
uma  virose  e  surpreendeu 
com  voltas  rápidas,  agres- 
sivas e  manobras  diferen- 
tes, como  o  twist,  uma  cam- 
balhota de  costas.  "Acordei 
com  muita  dor  de  cabeça 
porque  tenho  sinusite,  mas 
tomei  remédio  e  vim  compe- 
tir", disse  Pedro.  ®  metro  rio 


